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PROJETO SÃO JOSÉ DE CAIANA

RELAT6nro FINAL DE ?ES~UISA

I INTRODUç1.0

.., . " : ,":J..sáreas do projeto são Jos~ de Cad aria , requeridas para
,

logo no inicio dos trabalhos -sua vocaçao maí.or

para ouro , tendo sido consequentemente or-í.errta é os os trabalhos de

pesquisa para este .mí.ne ra.L, As áreas de pesquisa envolvem 08 .!l:UIll

c{pios de Itaporanga, são José de 'Caiana, Serra Grande, Di amarrt e e
. ,

Conceiç~o, todos no Estado da paraiba.

1-6 áreas; z-eque rá da.s ao DJCPM em abr-í.L de 1983, ti ve ran

a pesqtrí sací ní c.í.ada um ano depois (abril de 84), 'tendo sido reali"

za das ,at~ o final do exe rc'í ct o três etapas de ,campo, quarido então

p ro c ed eu-ce e a U:11aavaliação ds:.po t cnc.í.a.l.í.c..ade das mesmas, ví szncc
-programar n0,v0s traball~os de p'Bsq,uisa $ ou Lrrt e r-rompe'r ° p ro j é t o ,

2 - SITUAÇl-_O LEGAL

o quadro a segui r apresenta a si t-.;.a.ção1egal das
,
a r-aas

, ,
z-eq ue rti das , com seus respectivos nume r-os 8 al varas pubã í cados ,
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C P R 11 NQ DATA NQ DATA PUBLD.O.U.

PB-I0/83 S.J.CAIANA 1~000

AREACONC.
(ha)

MUNICIPIO

PB-Ol/83
PB-02/83

""

840.076/83 19.04.83 1.166 14.02.84 ITAPORANGA 1.000
5.092 19.07.84 ITAPORANGA 1.000

SERRA GDE.
ITAPORANGA 1.000PB-03/83

840.077/83

5·093 19.07·84
ITAPORANGA 1.000'PÉ-04/83

840.078/83 19.04.83
5'.094 19.07·84

"~B-05/83 ITAPORANGA
·S.J•CAIANA 1.000

840.079/83 19.04.83
5·095 19.07·84

PB-06/83

840;080/83

5.096 19.07.84 S.J.CAIANA
SERRA GDE. 1.000

5.097 19.07.84 S.J.CAIANA 1.000
PB-08/83

840.081/83 19.04.8:
.

840 .082/83 "19.04.8:
840.083/83 19 .04.8~ 5.098 19.07.84 S.J.CAIANAITAPORANGA 1.000

PB-09/83840.084/83 19.04.83 .5.09~ "i9.07.84 S.J .CAIANA "
v ITAPORANGA 1.000

840.085/83 19.04.8: 5·100 19.07·84
PB-ll/83 840.086/83 S.J .CAIANA 1.-000

S .J•CAIANA 1.000PB-12/83 840.087/83 19.04.8: 5·102 19.07·84
S.J.CAIANA 1.000
ITAPORANGA

PB-13/84 840.088/8:3 "19.04.8~ 20.07.84

PB-14/83 S .J •CAIANA 1.000
PB-15/83

840.089/83 5.103
S.J .CAIANA
DIAMANTE E
CONCEIÇÃO 1.000;

PB-16/83

,.

840.090/83 19.04.8~

S.J .CAIANA ::..
DIAMANTE E
ITAPORANGA 1.000

840.091/83

. :.

5.104 19.07·84
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30 METODOLCGIA

os trabalhos de mapeamento geológi co tiveram por base,
, ,

f'o tc gra fa as aer-eas na escala 1: 40.000,,' cobr-ínco toda ar-ea re~ue~

da, vãsando a i denti ficaç'àQ' e o co;nportarz:entogeológi co- est r-utu

rál de todas as ltnidades, com especial atenção para a Se~uência

Itajubatiba (aurifera), portadora das ocorrências de são Vicente

e Boq.ue.iráo dos Cochos, localizadas a leste da área do projeto.

Objetivando auxiliar os trabalhos de map eamerrtio "€eologi
c o, procecie-u.-se a uma campanha de p ro sp ecç áo geo:ruimica e aluno

nar, que também teve por finali~de selecionar zonas com caracte
_._-~~

risticas anômalas, além de buscar- um maio.r conhecimento sobre a

Sequênciâ Itajubatiba. Na amostragem de sedimeptos ,de'corrente co.. . . .
Le+ou-rs e r.•.os leitos ativos dos rios e riachos sua fração mais fi

na, enqu8.nto'lue os concentrados de ba't eí a foram col et.adc s na zona

de deposição d~ cascalhos, tomando-se por base um volume de 20 li

t ros de material, cor-r-aspcnderrt e a 30 'luilos. Após bateados os vo
. ,

lumes foram transformados em concentrados de bateia pesando em me

dia 400 gramas. A amostragem de solo foi realizada cóbrin~o um~

faixa de 2.100 m x 100 m (Alvo Frade) da Sequência Itajubatiba,

segundo uma malha de 100 x25 metros, para testar sua potencial~
rdade aura fera.

.
No total coletou-se 464 amostras de sedimento de corren

te, 195 de concentrados de bateia, 121 de solo e 13 de solo batea

do (P.nexo 2). Dest e total, 46 amostras de sedimento de corrente e
, "

45 de concentrado de bateia, foram coletados em areas onue os p~

meiros resultados anal{ ticos revelaram valores anômalos para zí.n

co e ouro •
.---

Finalmente,f'oram z-eaLí zadcs 3,8 km de perfis testes de

raagnetomet rtía , com o objetivo de e e vera f'í.ca r- a sua aplicabiliõ.~

de na detecção de SC'luência Itajubatiba.



04
•

Os anfibolitos da Sequência Itajubatiba se constitue~ no
,

principal alvo da area, ocorrendo sob a forma de uma faixa com

cerca de 12km de extensão e 300 m.de largura em média, dentro da
, , ,

Complexo ra.gmatico-gnaissico • Al.ezn destas li tologias ocorrem uni.

dades meta-sedimentares pertencentes ao Grupo Cachc aí.rtí nha , gra
, ,

nitoides diversos com textura porfiroide a fina e pequenas len
, . .

tes de calcario, anfibolitos, quartzitos, metabasitos, felsitos e

bioti ta-xi sto s , A est rut uraçâo geral é IrE- SN subo rdí.nada aos efei

tos da fal~ de Boqueirão dos Cochos, que se estende por toda PO!.
"< ,

ç ao sul da a r-ea estudada.

4.1 - 00:rr::Dlexol\!:ig:mat{tico-m1áissico

.As rochas pertencentes a este: complexo ocupam cerca de

80% da área, sendo dominantemente r'ep r-es errta daspor- migmati to COI!l.
,

text~ura gnaissica, paleossoma contendo hor.nbl~nda e biotita, en

quaptoo neossoma apresenta aporte de quartzo, feldspato e . zonas
., ."pegmatoides. Localmente ocorrem nucleos graru ticos em f'o rraa de

corpos individualizados, de cor cinza clara a esverdeada, textura

média a fina, consti tu.{daspor quartzo, feldspato, bl.oti ta, musc o

vi ta e I!l.áficos. No d~minio deste complexo foram i denti fi cadas . .P~

quen~s lentes de calcário, anfibol{tó, metabasito, quartzito, cio

tita-xisto (Anexo 1).

4.2 - SeJuência Itajuàati ba

Por ser c omprc vadamerrte mí nez-a'lí.za da em ouro, esta se.

quência constitui o alvo ~ais importante a ser estudado.

tra-se bem representada nos sitias Frade, Poço Redondo c

~con

Gomec, ocupando uma faixa de 12 km de ext ensão , Em gemI sua pr:>
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'. 'aença e denunc~ac.a por um.acumulo de blocos de anfi boli to por ve
rzes gre.nadifcro, ou por uma espessa camada de solo vercelho p=o

veni ente da alteração de seus componentes ferro-magnesianos. Os

trabalhos de abertura de sete trincheiras realizadas paro. veri::'i

cação de sua continuidade, espessura, comportamento Geolóqica-es

trutvJal e coleta de amostras para avaliação de teor, revelar22

que .esta unidade é consti tuida essencialmente por rochas anfi':Jcl{
, ..

ticas, com textura granoblastica orientada, as vezes leve~ente ca
té.lclasada,

,
compostas por hornblenda, granada, plagioclasio e

<luartzo, apresentando 'epidoto, apa t.i ta, tremoli ta-actinoli t~,
,

t.aní. ta' e ilme:ni ta como acessorios,· concordantemente enca í.xada no

Complexo Migmat{tico-gnáissico com direção N400_50oE, com II!er~
.' . ~lhos va ra avea s , Ainda associada a esta se<luencia foi Ldent í.f'í.ca "

•'" , ,da a exí st encã a de rochas calcissilicaticas com t ex'tura granoblas
- -

tica grosseira, contendo grar~da; plagioclásio, diops{Qio e pelD~
. .

nas pontuações de calcopiri ta, pi;r:-rotita e ilme:ni ta •. Apesar
1"-.1 .' , • •nao se ter alnda um numero de resultados de anallse <lue pudes$e

" , rser"cOnClUslvO, e posslvel .<lue estes anfibolitos sejam ortoderiv~
,. ., ,

dos," Esta bipotese encontra-se tambem consubs tanc.í.aôa na g~r..(~e

vQcação da Seluência Itajt~atiba emabrigar mineralização raUrJ.::'e

ra ,

4.3 - GruDOCacl10eirinha

Acha-se representado por uma seluência de z-ochas c.o::i

narrt emente meta-sedimentares, consti tuida PO! fili tos, clori ta-czí ~

tos e mí.caxi.at os , ocorrendo na porção S;'{ da área, ore. em contZ-lto·

com o Complexo Migmat{tico-Gnáissico, ore. em contato com ao ro

chas plutônicas gra..."Ylulares.Eh ambos os casos seus
" ..bem definidos e quando proxamo a zona da falha suas

...•
contatos sso

ro chae cncc n

tram-se bastante cataclasadas, silicificadas e marCadaDc~te vert~

calizac.as.
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4.4 - PLÜch?s E1utôTli CélS Gre.nu.lar-e a - --- -------

. ,
Encont~~se representadas por g:ranitoides indi~orencia

dos com textura variando de grosseira a fina, em função da ~zior

ou menor ~resença de feldspato (mic~p~?). Esta variaç~o tex

tual encontre.-se bem ca re.ct erd za da no perfil entre os si tios Ta

buleiro Comprido e Cachoeirinha, onde no inicio se temv~ .granito

de ~fina e coloração 0scura e o aumento gràdativo do aporte
,. ,

de feldspato vai imprimindo a rocha um aspecto grosseiro, c ul.mí.
,

nan do no fim do perfil com o surgimento de um porfiroide de colo

ração' clara, onde se destacam os xenob.La.sto s de feldspato.· Cc or-
. ,

rem principalmente sob a forma de p eq'uena s apofises ou "s t oks " a

sul da falha de Boqueirão dos COC4CS,em contato com os litótipos
, G ' .do Complexo ragr;::.atitico- maissico e do GTUpo-Cachoeirin.l;..a.

4.5 .P~uviões

Os.a.l.uví ó ee ac ham--ee r-ep r-es errta.do s por cascalhos de ~.

m..üàção variada, posicionaeosquase sempre na porção intermediária

e ba saL da ca l.ha dc s rios e ri.~chos, cobertos por car:e.das de ar

gíLa e areia. Os trabalhos de ba't eamerrto revelaram a presença de'

pintas de ouro nos riachos elo LogradÇ>uro, ~de, I.l3.noel C-omes,

Poço Redondo, João Ibmingos e Poréos,pxincipais drenos de Se~uê~
c í.a Itajubati 'ba ,

5. RE8ULTALOSOBTI:OOS

5.1 Sedi!:':.entos de Corrente

As ano st re e de sedimentos de corrente foram estuclaclc.s

no L.t\:'.:n~,visando a ô et ermí.naç âo por absorção atômica dos (,1 c•....•. .....•

mentos Az, Ou, Pb, Zn, Sb e 1"E. Estes
,

dois ul tiI:lOC elc ...errt.o c 10
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rem descartados, por não apresentarem. resultado s sa tisf2.tór:ios.

Os dados anal{ ticosforum trato.dos estatistica=ente p:;

re fix&ção cos estinadores das populações-alvo (média e Cesvio p~

dTão), definição dos valores limiares, deter=dnação das

"backg'round" e realces anômalos (Anexo 3). Adnitiu-se ezi

pio t~a distribuição do tipo log-normal e utilizou-se o

gráfico de QLnclair (Sinclair, 197ó) como auziliar na

ção dos parêmetros.

. rpnnc!
,

.:::~todo
d et e rmí.na

a) Ar~ê:1io Este elemento acha-se represent2:d~ por
três .faixas de va.t or-es indi ví.due.Lã za dos (F:i.g. 1). A faixa C (0,5-

1,6 ppm ô é As) abrange 80% das amos't rae ic o'Letada.s , e...aeus valores
. ,

encontram-se distri buidos por toda az-ea geologicamente estudada,

const í.tarí ndo-rs e 1:0 "bac kground" .regí.ona'l , A faixa B eleita realce

de' 2ª ordem (1, 7-2, 6 ppm de As), consti tui 75~das amostras en
<

contrando-se aleatoriamente distribuída por sbbre todas as . unida

des map eada s , Ã faixa A, z-eaLce à.e l.ª ordem (2, 7- 8, Õ pp:a c.e As)

~ue representa 13% das amostras, tem sua distribvdção restrita a
_regie.o sul da f'a Lha que se estenà.e de Manoel. Go:nesa Fa s saraane e •.

" .Estes valores encontr~se melhor distribuidos na area de . ocor
rência das ro.chas xistosas. do .Grupo Cac hoe.í.ztí nha , na região Sil de

Bar-ra dos Oitis e próximo a falha de Boy'ueireo dos Cochos, no s{
_. . .

C ., d rtio ~rnaubas, on e afloram rochas Cluartzlticas e xistosas inclu

sas na se:].uência migmat{tico-gnclssica.

b) Cobre - Na distribuição do· cobre forem individualiza
das três faixas de valores (F.ig. 2), a C (4,0-15,9 ppm de Cu)cons

ti tuindo 78cj; das ano st re.s e representada em toda a POTÇ'2.o geoló
. , .

gica. estudada, constitui-se no "background " da az-ea , A fal)..-a real

alce de 2ª ordem (16,0-39,9 vpm de eu) abran[enâo l8~ C3S an:os'
.~--

tras e apresente-se distribuída ao longo da rede de drenó:["eI:1 do

riacho Locrodouro ~ue corta transversa1me4te as unidades r-ochocas

dc.s sC-luênci::!.s
, . ,

mi[Jllatl ti co- cnai es.í ca ,
, .

G~!1.1.tl.Ca. OuLt a juba t í, ba e
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tra concen~ração de realce, coincide com aq~ela observada com o

elemento zinco, localizada na reGião de Ba r ra dos. Oitis, onde a

.floram os litótipos do Grupo Cachoedr-í.nha , A faixa de lª ordem

(40-85 pp~ de eu) constitui 4% das amostras coletadas, sendo sua
d.í st rd.buíçáo extremamente ~leatóriR..

,
c) C~~~bo- ° chumbo encontra-se tambem representado

por três faixas (Fig. 3), onde a C (5,0-12 ,6ppm de Pb) que se

constitui no "tackgroundll da· área perfaz 81% das amostras. A fai

xa B de 2 ª ordem (12,7-15,5 ppm de Pb) r-epz-ee ent a 15% do to tal

das amost r-as e se distribui por toda área mapeada ,havendo corrt'u

do, uma certa concentração nos domíní os dos xistos Cachoear-í nha ,
.-.__ ~~

a SW de Ba r-ra dos Oitis e também p róxí mo a zona de atuação da fa

lha de .~1.Ueirão dos· Cochos, no ~itio UburaminJ::la.Af.Bixaft.,rea;I.Cede

lª. ordem (J.5 ,6-24,0 ppm de Pb) representa apenas 4~ das amostras

coletadas,. e exibe alguma afinidade com ps rochas do Complexo 1li9

mati +i.co=gnád aaí co, na região de Caf'undo, e com as rochas grani ti

cas próximo ao si ti·o· Uburamip.ha. Tendo em vista a presença de chum
• • I"W • , ,

bo de caça nos concentrados de.bate~a da reg1ao, e pravavel a con

tamínaç ào dos sedimentos ativos de :corrente •. Ebi a s s.ím' s endo, a

interpretação estatistica dos dados analiticos de chumbo deve ser

vista com reservas, pois não há condições de se estabelecer o con

trale .e.a prcpo rç ao do fator de·cóntaminâção.

d) Zinco - Este elemento acha-se também representado
por três faixas de valores (Fig. 4), onde a C (1Q...46,9ppn de 2n)

representa 66~ das amostras coletadas, e se distribui por toda ·á
rea, constituindo-se no "background " regional. A faixa de realce

de 2ª ordem (47,0-69,0 ppm de Zn) que constitui 24~ d2S amostras

coletadas, se distribui de modo uniforme e semelhante aos demais.

elementos anteriores desc.ritos, apresentando .uma marcarrt e afinida
de com os xí sto s do Grupo Cachoe.ír-í nha que 'ocorrem a Si'! de- furra

dos Oiti s , CUtra toa correlação observada é ao Longo da r-ede de
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-drenagem do riacho Logradouro onde o elemento zinco exibe uma "coa

distribuição nos domí ní oe das sequências migmati ticO-D'láesica,

Itajubatiba e granitica. Finalmente, a faixa de realce Ge lª or

dem (70-200 ppm de Zn), perfaz 10% das amostras e apresent~se

bem distri bu.{da nas regiões de Ta.~uleiro Comprido e Carnauba ,

onde uma amostra chegou a 'exceder o limite de detecção (lO.OCO
ppm ) '0

. 5.2 - Concentrado de futeia

Tomando-se-por base os resv~tados -das ar~lises mineraló

gicas efetuadas nas 89 amostras de concentrado de bateia e nos

dados ext ra.í dos do Projeto ~ro Vale do Piancó, executado pele;. .•
Companhia de Desenvolvimento de Recur-sos Kinerais da Faraii::a':"C:J.RJ:

(1982), foi poss{vel a delirrátaçãode 7 áreas.anônalas para ouro.

A área I com 760 ha , Loca.Lá zadá nos si tios W~,noel C-omes

e Riacho dos Porcos, seria a de maior interesse prospecti vo , uza

vez que ela en&loba uma grande extensão da Se~uência Itabujatiba.

Os trabalhos de bateamento executados, revelaram a presenç~ ce

até 10 (dez) pintas de ouro por bateia nos aluviões 'do riacho dos

Porcos, um dos principais drenos da região. Estes valores, vieram
,

ratificar aqueles encontrados pelo Projeto CUro Vale do Píanc o,
, ,

que em di versos locais desta a r-ea, detectaram varias pintas de ou

ro, corif'o rme mostra o mapa geológico 'prelimnar (Anexo 1).

A área 11 com 150 ha , locali zada no si tio' Poço RedonGo,

seria também de importância prospectiva, uma vez Que ela tambén '
, A

engloba uma faixa consideravel da Sequeencia Itajubatib~. A U20S
·A , .

tragem realizada, revelou a existencia de ate 10 pintas nos con

centradoG de bateia.

A área 111 com 165 na Locaã.í. za-se a l1E da área lI, e sua

importância props ecta va dcve-se a uma posei vel lieaç!2.o ora ~l Se
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qUência Ito.jubati ba , uma vez que seus lirni tes encontrarn-:Je muito

próY~mos. Apesar de não ter sido efetuado trabalho de a~ostraGeo

nesta área, os dados extra{dos do Relatório da CDill\i,Lnd.í cam a

presença de ouro em três pontos dentro de seus dominios.
. ,

As dema~s areas IV, V, VI·e VII, apesar de apreserttaren

a existência de ouro nos concentrados, têm sua importância

pecti va bastante reduzida, uma vez que elas, aparentemente,

têm nenhuma ligação com as rochas da Sequência Itajubatiba.

pro~ .
,...

nao

Lp.vando-se em.conta os resultados obtidos ~2 fase ~cial

do Projeto, foram selecionados nove riachos_ para serem amo st ra.doe

co~ maior plvel de detalhe. ~ra tanto, foram coletad~s 2Qostras

de concentrados de bateia em intervalos regulares de 50 a 100 me-.•tros. Os r8sultados provenientes desta ativicade, revelaram

os riachos de João Domingos e ria,cho dos Porcos (Fig. 5),
que

que
drenam a S-3'1.uênciaItajubat-i ba apresentaram r~suJ.+ado é favoráveis

.s.>:

em 87% das amoe+z-aecoletadas. lias araoet ra s VJ-B-129, VJ-3-133 e

VJ-R-131A, foram i dentificadas 26, 15 e 13 pintas de ouro, respe~

ti vamerrte , ITa amostra VJ-B-131A, o ouro identificado encontra-se

presente sob as formas, granular arredondada (0,08 a 0,76 ~),pl~
coso (0,3 a 0,7 mn) e fragmentado (0,04 a 0,16). Importante sa

,
1ientar que estes riachos encontrarn-se inclusos dentro da arca I

(Anexo I), a que foi considerada mais promissora.

Considerando a ir:lportância da geoqulmica de solo como
, ,

ferramenta indi8pensave1 em trabalhos de pesquisa geolocica, sele

ci onou- s eo alvo Frade para realização de uma amostrag-8::l piloto
,... , . 1· ~',.,visando a d é t ermí.naç ao de anomaf í ae GeoqUJ.IDlcasre acaona cas com

a Sequência It2.jubati 02. (Anexo s 4 e 5). As análises e a sistcm2.ti

ca interpreta. ti vr'- util:i. zadao , obedec eram 'as meSIT.2.S condiç ÕC8 à e
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ge01uimica de sedi~ento de corrente anterioroente dcscrit~3. Po

ram an~1isado3 por absorção atô~ca os e1eme~tos Cu, ?o, 3n, Azo o
c -

-As, dos qua.i c, ap enae o arsênio reveloua1eumresultado positivo

(Pnexo 4). Este elemento mostrou UTI~ distribuiç~o regular, senuo

z-epr-eeerrta do por três f'a.i xac c:..cva I.or-es distintos (Fig.6). A f'a'í,

xa C ( 0,5 ppm d e As) Que representa 45% das amo s't ra s c o.Le ta.das ,

consti tui-se no "bac kground " da unidade. A faixa B (0,5-0,7 ppm

de As) representa 2510 das amostras e tem uma distribuiçeo
,

aleato

ria. A faixa A ( 0,7 ppm de As) co r'r-espcnc e a 25% da s amo st ra s ,

-r--, e cone entra-se p ra.nc.í.paLzaerrte na porção c errt re.L do alvo estud8.cloo
•

lã tentativa de se determinar um maior controle 50;) os
o ••••

minerais Q~e compõemas rochas pertencentes a Se~uencia Itajubat~

ba foram co.Letada s 10 amost re.s d~ solo bat eadc ; oriô.e POde-S8. iden

tificar a b-rande incidência de granada, zí.rcão , anf'Lbó Lí o, ma.gne o

.ti ta e mona aí ta. :Em apenas UlI12. amostra (AG-L-044), foi reGistrada

a presença de ~üa pinta de ouro.

5.4 ::t:r0sDeccão Geof1sica

Este levantamento objetivou principalmente ~~a avaliação

do COMportamentomagnético das rochas pertencentes a

Itajubatiba e suas encaixantes.Foram r-ea.Li.z ada s 3,8 km de perfis

testes (Fig. 7), cujos resultados permitiram uma 11.1 tida s eparc çáo

destas vIddades, uma vez ~ue a SeQuência Itajucatiba por ser pOE
,

tadora de minerais nagne~icos, propicia o aparecimento de baixos
" ,..". '.magneticos, ao contra~o de suas encaixantes que sao responsavels

pela presença ô.o va.l ores de maior intensido.c.e.

6 - I\:IlTEP..ALIZAC'03So

Devido a pr-es ença da Se'luência Itajubatiba, tiàn reclo
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, 'nalmente como au~fcra e que ocupa uma faixa na area do projeto,
a perspectiva de se determí.naz- concentrações aurd teras C.e porte
econômico, encontyeva-se intimamente
Esta comprovada vocação da Se~uência
, ,posi tos de ouro, pode ser ~ti:r-lceJla

•.
a.acocd ada 2. cua investi [Uç'2.o.
Itajubatiba para er-corrar de
pela presença d e . ,

1nume 1'08

trabalhos mineiros realizados, como 08 garimpos de BoqueirGo dos
Coc ho s (Boqueireo dos Cocho s ) e São Vicente (Catincueira) :t:a:rac.:!:
tarapenas dois dos mais c onhec í.doe , Nós doís casos, a z-ocha 110s
pedeira. de ouro, é um anfibólio-brc....'1.ada-Gr.J2.isse,de bT2.nulação '!!:L~

dia a grosseira, ma.r-rcra-e sve rô.eaco ~ pouco orientado, do::.:lr...antemen
te cOnsti tu{ do por nc rnbã.enca , granada, bioti ta, plagioclásio e
quartzo, tendo corro acessórios prd.nc í.pad s a apa tata, nagletita e
actinolit0• Nos sitios 1ãnoel Go~es, Poço Redondo e Frade, onde
foram se~ecionadas as zonas aur{fe:ras anômalas 'mais i~portantes,
são corilleciclosvá=ios locais onde afloram rochas .anficol{ticas

, -, ,granatiferas, c.om. ate 5,0 m ele espessu:rar A analise qa'
rfF-R-Ol, coletada na i p.icada 00' (piquete 14N), revelou a presença
dos elementos pt (15 ppo), Pd (7 ppt) e Au (200 ppb). Apesar de

, ,
ser apenas um pe~ueno indício, e de se esperar.que possa-~e en
contrar mais concentrações, semelh~ntes àquelas d et erraí.nadae

nos tradicion~is garinpos,tratalhados em diversos pontos ela Se

quência Itajubatiba.

Mesmo levando-se em conta a boa r-e spo sta dos resultados
dos t:rabalhos de concentrados de tateia, não existem maiores pers

, ,

pectivas de se determinar depositos de ouro aluv~onar, ~u vez
que os lei tos dos rd.c s e/ou riacho.s, além de muito estrei tos, p08

suem pouco voluce de material a ser tracaIhado. A illeSffi2.peropecti
va ocorre com depósitos em veios de quartzo, p orque alé;u de "!,-,pe.:

su rac diminutas, 00 veios apresentam-se quase semp re
re d ecc orrt í.rruo s ,

,
aL ~~:l.torios
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7 - CONCLUs'OES E r-mCOT,:DIDAÇ'OES

1. As amos t ragen s de sedimentcs de corrente e cor.centra
, .

dos de bateia, realizaêas onde os primeiros resultados de an~llse

apresentaram valores anômalos, principalrr.ente para zinco, rJ3_0 ti

veram ratificados os resultados inicialmente determinados.
,

2. Calcando nos resultados obtidos ate o' presente, a

faixa de ocorrência da Sequência Itajubati ta, que inclui as zonas

anômalas I, 11 e 111, ~ocalizadas entre os sitias Manoel Gomes e

Poço Redondo , englobando uma área de ap roxf.madamerrte 1.075 hecta
,

res, e que apresenta as maiores perspectivas para s e det.e.rmína r-'

concentrações aurtí f'e.ras com interesse para mini.-empreenéli::nentos

ou garimpos.

Assim ~ que, CDmbase nestas conclusões e considerando
". ,o fato de que e dí.f'í.ca.L para a CPRl1e sp erar' qualquer tipo de res

sarcimento de empreendimentos deste porte, seja atrav~s de neg~

cã aç áo , ou de participação .no seu desenvolvimento, vimos solici
,

tar o a rqtzí vamerrto do presente relatorio de p esqu.i sa , conforrr:e
, .precei tua o artigo - 32 i tem -c do Regulamento do Codigo de K.ine

•...
raç ao ,

GB01. RICARDÓJOHGE L0I30 XARAlmKc
CI~A - 3 .,784/D-PE/f'N
Responsável Técnico
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ANALISE PETROGRÁFICA

"..---.~ . Requlsiçóo: _0_50_/R_E_/_B_4 -'-- _
~roJeto: são ,Joséde Caiana - 2324

. Coractera'sticos Mesosco'picos

Lote nO: 1204/RE
N0 de Campo: MF-Á-Ol N0 de Lab. FCS-9D9

Rocha de granulaç~o grosseira, maciça, de coloração cinza esverdeada escura.
Constituida essencialmente de minerais calcissili~ticos e feldspatos. Notou-se ain-
da na mesma uma capa de alteração de óxido de ferro.

~ .. ~
Composiçóo Minerológico~----------------------------------~MinerQis Minerais

Diopsidio ?Di

15 ~
10 i

Labradorita AnSS
Granada

.Titanita}
Apatita
Opacos
Sericita

<. 5 i

Epidoto-zoisita
Carbonato

Observações: .

incolor, igualmente grande e bem formada.
Sericita, apatita e carbonato resultam em grande parte de saussuritização em

alguns cristais do plagioclásio.
APatita, titanita e minerais opacos são os acessórios desta rocha.
Trata-se de uma rocha constituida essencialmente de minerais calcissilicáti

Rocha de textura granoblástica grosseira, constituida dominantemente de cris-
tais bem formados de piroxênio esverdeado claro tipo diopsidio, notando-se em alguns
cristais um inicio de transformaç~o para temolita-actinolita nas bordas e fraturas.

Intercalado ao diopsidio, observou-se a presença de plagioclási9 cálcico do
tipo labradorita, vendo-se que sua distribuição é irregular, estando o mesmo mais
concentrado em determinadas áreas da rocha do que em outras. D plagioclásio, em ge-
ral, é grande e bem formado.

O outro constituinte mineral presente em quantidade considerável é a granada

Classe RochaI Metam~rfica granada - plagioclásio - diop~idio - fels

LÚCIA ~~ARIADA VINHA
Informações Complementares Petro'orofo

1'"-- -
MOD. 554 NE .- 7530.0211.208l
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Continuaç~o 050/RE/84
r"> ---

eos', que segundo as informações de cempo está sob a forma de camada dentro da sequên
cia migmat{tica. A composiç~o mineralógica desta rocha é típica dos hornfels cálci -
cos, porém sendo a mesma maciça e concordante com a sequência'regional foi preferida
8 denominaç~o de

0.

tI

, ,

; ,

....
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IHpOC SCÇÓES   ltapoz'anca, PB "'li 19QR/nP l f}.,... ...,,,. l
L-..=:=.=Z..===.-J U2:=E:Z.=!.É.J

BARÃO.TEm'sTicxs UCSOSCdPÍCAS

Rocha de granulaç3o medi.a, cor verde escura salpi-- l
cada de pontos brancos , estrutura orientada e .fo].iaç3o pouco l
desenvolvidas, formada por anfibÓlio e feldspato. l

co M post ÇÃo M IN E nALdctcA

Hornblenda 50%

Andesida 45%

QUÜ'tzo . 4%
Epidoto

4) atit a

Opaco

H'emo ]. it a- êctino ]. it ê

H. t anit a    
Rocha de textura granobtástica (típi.ca) oi'tentada,

compost.a essencial-mente pof hoz'nblenda e plagíoclásio, com

f'l'anão muito suboz'di.nada de .quartzo e teores acessÓz'ios de
epidoto, apatital opaco , tr'emoli.ta--actinolíta e títanita.

Os cristais de plagiocl;Isto agz'rapam-se em agz'egados

poligonais levemente orientados enquanto os cristais de horn
b].enda .for'mam agregados mai.s alongâdob com notável tendênci.a

a envolver parcialmente os agregados feldspâticos.
O qual'tzo a.sp6e-se intersticialmente em relação aos

mzner'azs essenciais da rocha.

A hornb[enda à[tez'a ].oca]mente pax'a t]'emo].ita-acti-
no[ita e rever.a intercrescimentos -rom op-aõ in nnl ntn
ELAS S E ROCHA

Alú' ibolit o

AH E X O S .. In..nnií'a
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'\ CPRM

LABORATÕR[O CENTRAL DE ANÃL[SES MINERA]E LAFJIN

Requisição

Lote

Ne de amostras

P]'ocedêncía
P 'Analise

au.lwEls'.

1204/RE

01

Prol.Sao Jose de Catana

Calcografica

,'\ c.c. : 2324.620

''3

Resultado da Análise

')
'}

Amostra ng : f.-F-R-OI

Minerais Metálicos : - Pirrotita, calcopirital iemenita

Careceu'Ísticas Gerais : - Os opacos sao muito pouco frequentes na seçao. Sendo

constituidos quase que o<c]usivamente de pirrotita e ca].copirita. A pirrotita

ocorre an a'estais xenomorfos, finos a muito finos, às vezes associados à calca
pirite. Esta tambélm apresenta-se xenomorfas . em granu].ometria muito fina. Estão
presentes ainda raros e finos grãos de i.Imenita xenomorfa.

Ng de Lab. : FCS909

\

\

Rio de Janeirol 18 de julho de ]984

ü-«.g.a,,eaa..
/ MARIA HELENA FALAR ELLA
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Data

Método /©+
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Analista có'"'l wü«
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Ne de Lab
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4-9
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l l;z-+eF:-027
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31-36

FCT439
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?

o2/

Z

r,.Z

/.z

/0
.r
g
6
/0

d
2330 A

331 738

739

740

741

742

l J

J
o,j'
P.r

J

B32

333

334

335

'3r

ao

L

L336

33?

338

?43 -//
744

745

746

747

748

?49

?50

#
&
r

339

339 A
.:?

/3

JO
/.r

)8

,-3.13 F(S751 /0 1«?1 o..f it.I'o, .{''

(cR, Õt''''
L eln.enter Que. o vala? regi trad o

0enne10? Que O valor reqlefrodo
NP n8 de 16c todo

H Int rfe rtnCl0 'e

fl8 nÕC) 801iCtlU 40

l B u1 0Btr0 pqíciicJO
1 8 aB)08 tr0 insufict8Pf



CPRM

RESULTADOS DE ANÁLISE MÉTODOS RÁPIDOS
2

beq.lí.içõ.: .B=5=o'22/C8qO3. . . . . . . . 'o;. .e ..!3;geyrE

boleto : .9êo. go:q. gp -%ilna. :. -c; g -2322.ÊOg

Data

Método

Elemento

Analista

t'l

7N Íde Campo

Código
+6-+7 35-56

Ne. de.Çab l;
7i - 78 I'

F(S?52

4-9 -:l ';-'' l:-l "-" lul ;.-;6 l:'l "-" l«l "-« l,l .;-«
i..Çç344 /.D .3.f IDI o.f o,f

345

346

34?

348

349

350

753

754
r;b
g
.22

Z
/
/r

755

756

757

?59

'BO

?61

762

764

765

766

R.

0.5''

350 A g
f
/.D

/.D
P

/0

351

352

353

354

'P

a/
355

356

357

358

359

359 A
360

361

363

365

Z

.3.J""

L

&
f
J

J.0

z.Íll

.gQ.] [ 1./ q' ] ] .3J'
?7a 1 1 .:2v ; ll::l :r LI .30

1.;L & 1 1 o. .f
rcs'7pa 1 1 30 l l /.a.- 1 1 S-'D lol o.j-lCI O, \-

l &
l 'p'n

773

t.l

t.l

r
J
É

/

a59

     
 
r
R



RESULTADOS DE
e

ANALISE MÉTODOS n.dpioos la
2

DPRM

Req«i,ição: .BIJ\:=oq2/ncZa2. . ..

}'nj.t.:jlo.go:e.qF Catana -

0:.« -é,.: l.m. A
L e menor que e valor reqi8trado
ga nele? que e valor reeleito d
H8 ebo de tec lado
H l tente rlncla

Bs lbõ o BoltCtto do
P 8 enOõlro pendida
l 8 enoBtro insuficiente

f\ l de Campo

2324

Data Jll'glg'q -llRKU 1,1.?Hz.vl3l3q 3.Y131gq   
Método   q a        
Elemento f'   l        
Analista { /       3c    
Código :À, "Ó-

19-20

"'3g ]7-38
.fP

+6-47  
Ne de Lab

71 - 78 3 4-9 12 13-18 21 22-27 3C 31-36 B 40-4S 4€ 49-54 57 58-63

-3?3 F13?77   /   g   .?#'   r   a,.2        
l s7s                     J,O        

3?7 779   /   /,2   ,go         0,1        
3'n 780   .2   4             .a,'l        
3'N A   781   J   /,4             :2        
381 782   .e-V   /é,             0.9        
383 783                              
3B5 784   .J?       f                  
38? 785           q í''       .rJ        
389         Z   é;o              
391 787   .2y   /   é       y        

--\ 393 788       /           J,.b        
395         /           ..J.S-        
397 790   -2   /é   3 J .                  
399 '791   o2   g   J         J        

AG-S-399 A h   .z6         N .r   P        
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ANÁLISES MINERALÓGICAS

CONCENTRADO DE BATEIA
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)PRM

RESULTADOS DE ANA LISO MÉTODOS
d

RÁPIDOS
d

2

/

.leq«isição:.!bA.069/R:/84 . .. .. . .. Lote np.!:j:?ZRE . . . . . ...
»olõ to : . SBo.Jlg:Ú.d2. QajaQ3.'. c.-c-.. 33êau

79-80

=.}Ê;:=L.3'#h : '=.;S>.=''..:t ' ,::Õagàl :ll::.lll.i.;::: :::::::::
'i''r'';iiiZ:S':-.. =. : .;:;., oÜ n:' f-.', .f:.»n . .S.-.=:f;'='''k!' 7.. .Z.h

l )c+44-. (: JCf'.\a<.,'CV(xl-\ r-'.#--b'++ C) ç\.4+ çl- = nr :)\-. q '

t\4 nÓ 0 801tCi10 dO
P 8 oef\ oõtp0 perdIdO
l a omoB lía tnBuflci+nt+

d"b -. ÇTX...,c4 ...ü..'L 4

N ldo Campa

2324

Data   .Á.À. . l-.)~. L la u/?q . l..l*l.   
Método         /    
Elomenlo f"' d''' w'''

,«./-. x' M'   
Analista   :..}Ê IK    F-É-,«., ':..,    
Código

1- 2 ia-ii
0.2 0.3   }7-38 +6-+7  

Ne de Lab
71 - 78 3 4-9 12 13-18   22-27 30 31-3€ 39 40-45   49-54 57 58-63

\f s<0]. FCS230   q   é   /0' d n'(" L o'..í        
.L 09]. A   231 \     f   .:2#'     L O,J        

    232   9   g   D         r      
D03   233   9   #   /         o.P        
G04       Í   é   -p.:3         0        

l oo;   235   /   P   Z         o.f        
  l r. \.- iJ       P   /.       n l      
    23?   //   8   Q\'         P        

C38 238   /                 o.j      
I' o09   239       0   /         o..P      

    240   #       /         #        
    241   9   0             0.        
    242       P   3.F                  

l oia   243   .P   8 ,./.Í         .f        
013   244   g   P             (        

              'ío         .r        
015   245   /0   J -   .\''71                  

    2â?   P       J         >.P        
'' 0].7 248   9   P           L f        

  249   ?   .Í   RÍ'       L         
    2S0       P   6       L r        
      C   Á   P         o.f        

D29 A t. ?52     L f   ..2       1. o.j''        
  1/ 2S3   # L      V       ) .s'       
. ''B.422 FCS2S4   V   r   /3 N 0.3 L o.f        





t ''$ Fa

RESULTADOS Dt ANALISE
P

DE CONCENTRADO

[3

n
QUAUT/T IVA (%)

SEMIQUAtlTITÁTl\A (%)

QUANTITATIVA {g/m3)

Requisição : 20/FE/84. .=n- Lote nQ ,. 11'79/RE

Proje[o: . !ao Josê .de C».].ana .:..2324:õ00 .

79-80

Min e ral

io -ií li9 -zo l 20 - 29 ls7 -sé

;' l " l ..J l ..)
TOTAL

58'Código

Ne de La5
71-78

FCS185

FCS167

FCE158

4 6 -<7

o g
Campo

3 13 -18 22 -27 39 Ç81 49--54

../
3 }V.hB-10

5 -\r.bB-18

';L=i.;'

l

llP$, s

1.27% z
/

S

FCS170

b
QUALITATIVA

P = emostro perdido

1 = amostra .insuficiente
DATA : .O .é. /

«À-.«-.=:&m'b-,la Ç.9«.,:Ü- ,IW'Xle---.,. SEI.{lQUj.P4TITATIV.X NORMAL

IÇ e .f = :'i0
7 5
50 - '73 %
25 - S,0 %,

5 - 2S %

       
E      
Q      



RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO

E

[1

1]

QUALITr.TIVE (%)
SEMINUA?JTITATIVA (%)
QUANTITATIVA (g/mS)

Requisição: .?0/RE/84

Proloto :

LÕlb hê 11''?9/RE 79-80

FCS166

FCS167

FCSleB

FCS169

FCSl?0

3 l ' V.bB-].o

V.b8-18

V.}-8-29

0 )

$l &

S

q

.(

S

o :'' j S

(

á
:.b'

n

o'S S

i U

H
@

Í

-J e

\

\

l

  Õ sl ) , l;
;   S 
     F
     3

     ã    



()' H
R ESU LJ/.Õ ÓS A:'!ALISE

f

DE CONCENTRADO

13

QUALITAT IVA (.%}

SEbiiQUÀ'{ n'i7ÁTfvÁ (%)

QUANTIA.a'rtVA {g/m=}

Requisição : ...ggC13;J.9Ü.

Prometo : San..Jo=n..da..C=!::Lnec:=::2=24..6Q

Loto n9 . ]].B /nE
q

79-80

)bs

b

\

\

\

 
Mineral li!..:l:tfyt/"

Cádlgo l ..;í

  ü.,.'J.À l €1J«& !z«.».J;io .i l;..Í.'Z=' Lüc '{..,
ii:ii'"'"lo

4==j'
lo-ll 19 -20 ?8 - ZP

\3.
37-3Õ

.gõ

+6 - {7

''':J:,b'' l;l --,   i:.-is izi 22-27 3C    40-45 48; 4 9--5 4

l l {,,çn-m
zl.. .J-n-07

    g    ©.,.l S 0./ S           S ., 3 S J S ,.{ j o.'f  
g)l.ÚI..i FCS167   $   Ç c, L b      S c) :..     3

4 }--, VJ-B:-].l

;i q «....,'-«

FCSIC3

FCS].e3

    o L S   : c} !.     S   S  
  S o'$ ) o f Ç o r ) o r SI o l Ç c f 5

S.' ':L.3z..t=:D
7 l .       o f Ç 0 { S   S 0 / S o' r S  

                       
                              i c
9                               9

10                              
1 1                              
i2L,-.'                            
1.                              
14                              
15                             1';
6                              

17                               17

                                18

                                 
0                               20



4

B l e .., . k
R ESU LIA D OS DE AlIALISE

r
DE COrlCENTRADO

[]

[]

QUALtTAT IVA {%)

SEuiQUAtJTiTA'riba (%)

QUANTITATIVA (g/mS)

Requisição: ...2QZEl:/aa

Prometo : .8aa....pese..da

Loto
79- 80

0US:

\

)

6

b

t
\

St Ng de
E

'L' ''"''

Min 6 r al ;-Í .'Üa,20' r- l H.irê Tf T' # Hitk    

 CJdiço
1- 2 0-ii L9 -20 28 -'29

''';&.
46-47  

Ne do Lcb
71-78 3 4- 9 12 13 -18 21 22-27 sol si 39 40-45

4al49-s4
571 58 - 63

l L-"-Ç.}..8-03 : l$ J,{     S ]                  
  F[E16$ S o.4     5 7                 2

3 . ) V.h:3-1D FCS157 S   S 0}     S o.L             :

4 1'l. VH:-.].l   S 0 3 S 0 3 É 03                 <

5 l '' V.J-ib-].8 FCEla} S              S           :

6'''} V.',-   S 0 S           S 0/         E

7                             7

8                                
9                               !

                                 
l t                              
l2i..--.                                
1:                                
14                                
15..                                
16                                
                                !

le                                
                                 
                                2



RESULTADOS DE ANALISE
f

DE. CONCENTRADO
8

l

[]
D

Qual.i'nATivA (azo)

SEidiQUANTi'nATiVA ( %)

QUAtJTITATIVA (g/mS)

Requisição: .. 045/RE/84.. .... Loto ne

b bjoto : .Sqo.}Jsl:é dg..Çallna - 2llgg.=ÇjgO....

7S-00

QUALITATIVA

P = am$stFe p4rdlda

l Olho tra In+uficlóntõ
OATÂ : ..O3. / O s". /. ;q

louAN.ti T A r l VA FLOR F/ A L

B ©3:!.$2t'"ãÜ.sq; ...:!J"u:ü!:'n
s 1 1 0s l 7 5'
s l ço l 60-?s%
3... l 40 l zss'} l i6 l s-as%
$ 1 0s l i- s%
q 1 1 n 1 1 ...- 1 a/

N9 de

empa

Mineral pe &o# ( grama s )   1 1, p\ el{ [Tn E Ü''tf co I'c {l GE t. i'iR

 
TOTAL QUARTEAnO COflCENTRADO

Código
1- 2

58
lo -ll

59
19 - 20

60 ::';. o 3
37-38

10
46-47

'l-'.; 8--""'

Ne do Lclb
71-78 3 4-9 12 13-18 21 22-27 3C 31-35 39 40-45 48 49-54

v.lslzê) l rcsn3
30 1 1 79a

  q.ÇZ       4- R .2a y   \   '7   } E  f'e.4/        Z   Z  Z  
32   795          

f

y  X   'z  ?   3

.+$ l 'n'p

          .f ; êl' D Z  y   a       4

            Z       ?      5

            Z   y Z   6

 
  799

 
    .J //. 6Z y   y   Z     7

=     .23. /{ Z  y   Z 8

      Z   X   Z      

      
!!J.J4 } 

y  Z  
7
 

  -o.Rg            Z    

«   80a  
SS'.VZ

        Z  Z  Z 
Z
 

           20 2b

:  y        
B06             X  Z   Z  

.'l 50

''1=
807           q .to Z  y   Z   'z   :    6 ?, q-t      2.3o Z y          

   
 

é '\ ?'7

é,al.lo

5,(.oLI     xs. &3

  
$     

    
    Z     {  Z

        Z



e
8

DH R ESU FIADOS DE ANALISE
f

DE CONCENTRADO
l

e
d

B
[]
n

QUAUTAT IVA (%)

S E:MIQUAlqTITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/mS)

.Requisição: 045/RE/8:

broleto: Sao Jose de Catana

i..,. .. zn?.{B 79-80

?p-'. l«'« -' ;~« i
i9 -ao l zõ :g9...-/ l sl-ao

[.!.] ]8 ] ;g ] 3.1 ] .3S ]C

/

fqe de

campo

h4it\oral l tPffnzrrül Zti
i-a 'lió:ii

cácligo l 12. l l
Ne d: Lab l 3 1 + - 9 llZI iS -io z-l az-z7 lsol s--:' is,l 40-'-' l«l.,-s-

..bf3-po

30
d

? IZ:L lz

5 l/
li-

36 l l ?07

!

2

noi :9

noa CIZ

PP? lzl

LeP? l>'
! "' l>'

9 l;J

12

B
t

N
Z

2

809 i''ll
.N'

IS I'.)

52

) 54

Z

.i,": lzl

yFb..0-SS L FCSSi2 lzl
S: 1. zq el' .c.-. c.o-.t.:r- .Ca

i-\:lS :z.=%:l.
b'} q }l J.. +'''iq .

310

811
zl

.J ;..'.'''' '
.. É:'c:;: ;
, x-.-....ç'--...=

d-« ©,-.. ..0 /\-ç ..0

Cv'L-.-s-S-') {a' #t-.p

1;;te..t'c-... '.l.-D #\.-4-) a.... V-) t{ ,-.. 'l: CS

\



U

Õ

l

/

R ESULIA DOS Dr AFIAL{SE
\

DE CONCENTRADO

EI
[]
D

aUALtTATtVA (%)

SEMiQUAN'roTATiVA (%í

QUANTITATIVA (g /m3)

.Requisição

Prometo :

!199/RE 79-80

Catana = 2324.600

Mineral leiam /ra

1-2

E9'avecLHP lslt./"'laNiw l CP/o07'0 l co'PinooN l e'SrzNí2.i o I'rirnn l-rRa, z
io-ii lis-ao lzo-zs 7-se ' l+i:4i iss-5c

3 ''} l .je l :'3
N9 do

ICompo
Ne.d'..Ç.b l;

7t-7e l '
FCS'?93

22-27 40-45 1401 49-$4

r..}-8--28

802

]q

-t

804

B05

806

810

S \ Fê,.' caa.Irada.. , a }Qncü , ...-...,.\a. t.Cnea. dR. O.uto 'rlQb a'-xoSÀfes rS'C ioç c SO'

A Jq. e ..-,--xt>dí.o 'FSC toÇ , l-Kctlu..'&t.. 'LO. .ccx" Ir.n'.si..c,'alada,. I'u.a.

\

\





}

B
B

RESULTADOS Dr ANÁLISE DE CONCENTRADO
\

c p''''da
/

M
[]
D

QUALITATIVA (%)

$E14iQUANTITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/m3)

Ro quislÇõo : .....1...1}49/11E/g4......

Prometo : ;...E:ia

UW/RE
79-80

Mineral lno'Ar/}s.alíürdz/ü
to-ll

cddiga l /s' l .,Z-7

Ne do Lab l 3 l 4 . 9 liZI is -io
71-78

7i;,l;;b;i.i i.cu.o,&''"'l I' ' c A s.
i)iria à
c'l"'! Ê'b';'
+6-47/Ne da

Campo

19-20 28-29 37-38

: l ::-« l«l ;--;. l«l -o--; l"i''-'' I''l ''-';
Q

Ir.J4wz. FCa:93 M
.L

Z Z 2

32 'N3

'»6

Z

à

a

5

4

$
Z

'n3

42

S2

T

l

l

d

Í

8CB

Z

.l/on Z

cb.< fi C,&... 4....l!-o -A.C (-f --

6.-..., o1.'..- '.: / 2 .} ..BS . 4,'fnü--
#\A. «

c«.&
'.z . k.. '««---o'-.

x'... ("').

..e,,...A e...o.\,,..,t.n' + .l..-.r->
'F e- S

'z )

0 .2. +''/.
0i.,.'>'3.4 '\---...,

.:t .'-)

LÀ .-..jq. CL'-. .) 'q 'lP
+

b



RESULTADOS DF ANÁLISE DE CONCENTRADO

c 'fNU
'\k

l
l

H
[]
n

QUALITAT IVA ( %)

SEMIQUANTITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/m3)

Roq"ísiÇõo: .P2.SZRE/g! ........ - --

p'oj.t': .Slo..g=é d!.C.!#P!..=.gBLWCI

Í.oto nQ . 1.].99/R.E
79-80

1-4in e ral
pe soB ( grama 3 )

TOTAL l 0UAnTEA00 ÍCONE!
i:ê l io - ii l i9 - 2

58 l 5s l eo

.n6 #c:m'E
-29

Ft,u ExJJ ' É e v'Í:d, o $( 14 CeLll H

N9 de

Campo
Código

Ne do Lab
71-78

FCS813

37-38

03
46 -47

JO

4at 49-s43 l - - , l.:l -s --' 1:-1 zz - :' l;'
31-36 571 s8 - 63

56 é;.2lE41ZI

l.s,,u l. IH
y
L

X 2
Z

'z
2

zl
Z
lz
Z

5?

59

814
2

3

3

7

815

816

81? ly

Y
Z

61

1'-
1 63

819

820

821

I'lõ,54
aq ,ç? 8. lz.

lz

Z
FCS822 z,l

l----l

1-4

2

H

lsl

QUALiTATivA 'lP

OPTA:.yq./ Og./ J t7P = amoslro perdida

1 : amoslro In8uflclente

)t:.qlQLlAt:TITATIVA

s l os.
3 I' 60
s l 40
s . 1 1 3
5 l 0 5
s l oi

NORMAL



R ESULIADOS Dr AtqÁLISE DE CONCENTRADO

c p''Nta
'\

q

t

R
[]
n

QUALITAT IVA ( %)

SEtalQUANTITATIVA (%)

QUAlqTITATIVA (g/mS)

Requisição: 045/RE/84

Proloto :

L.t. .ç li09/nE
79- 80

vt:&\lnh pl OU RO l íkErrf{ .;lú p'ÇU,}J,/J lnó,P'T{Ü'é/c

ls-20 lzo-zo I's7-30 ,/ lóõ-47 .lss-sc
Jv l }x l do l :zg 'l 34

/

Ne da

Campo

R4in 6 rat Ao;J.i2'ÍÍt\ l .;2zÊcã 0
BÍ TÕ'=Ü'

/.z 1 :43

c'

E

]

Q

Código

Ne de Lab
71-78 3 l 4 - 9 lizl is -io zil aa-a7 lsol si-sc la91 40-4s loeÍ40-s4

FCS813

Z

L

X

z..l

y
ly
lz,l

I'v

zl

Z

Z

lz.

lz.

.zl

a

58

814

815

Z /

E
lz

y
ly
IV

59 816

61 818

62

63 B820

FCS822 lzl
64

V.bB-65
i

17

y

r

}

)

ol

\

/) a «.c'ü '.!«.«&'l'» .@; &'ç.-..--:"'«.'; õ'-~
q '''*' .:.««,'-:''"'''e''. ...',.'"".. .-: ' b'«&'' . q. '«"'"''\ ''..,.,,t;C VJ-8- 5é/ ©«4 0. 3n.'«. .&' Êq?n--,.&O

D .!.''~ '«..,.-l;-,..{.$ 'ü"j ,'F..Ü:J' .& .nn"~ ./''"'",''
-] !' Vi-6- f8'Í COm. rrA.«.K.to.},«..4;."- L''nU'AttíÜ) .(c o.O-6 a O,J o,f'«í

4.l {& a«««+,«..Ü: #mh: '''F«h'' '' ..";«,
C,Oíwn 0.0;\ I''\al. cÍr 'Z4'1tqí\A .ÇÇO

)t(1 [09-

''l'ta...

K

,')pt .Ph..

.ER C:c,
/



e

RESULTADOS DE ANALISE DE CONCENTRADO

Ci''\u
l

P

Z

[]
n

QUALITATIVA (%)

SEtalQUANTITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/mZ)

Requisição

ProJoto :

D45/RE/84 Loto nQ

8ao Jogo da C€11ana 2324.600

1)99/R= 79-80

CM .PI'Íq a7'Paeozd SHcrn }l cBloorcj
ió':ii I'í$':'ãõ' l za - 29 l sí: se

4-9 lizl is-lo lzilzz-z7 lzq si-sc ls9l40:4s

(o e.INooo l í:,Pt.vc c70
s. z

46 -47 .lss - se

39 l J7.z

$l;;;"Fl"ü- : ; l ' l
2

N9 de

Campo

hein 8 ral

Código

lqe de Lab
71-78

FCS3]3

814

816

81?

B18

3

V.}-o-eõ

61

a
63

64

V.)-8-6S

lz
1/821

FB322

Z

5

B

?

3

3

ol

rB:

ia
l

1: !

\



. f ' k
REsulTADos Di ANÁLisE DE CONCENTRADO

C rq M

R]
[]
n

QUALITATIVA (%)

SEMiQUANTiTA'diva (%)

QUANTITATIVA (g/mS)

Requisição: ... D48/FE/84

ProJoto :

Loto nQ 79-80

fdin o ral
c.?e. ü l fc,ero

t9 -20 46-q7

o á

xlwi} I'nS.Í'0
lo-ll

13 -18~:.piÉú"E71-78 l '
FCS813

22 -27' l3d 31-3s 40-45 l4sl40-54

a16

81?

82Q

V&E-.65

!

'q

V

$

#
3
-ê
.É
t



REsulTADos Dr; ANÁLisE DE

[)g aUAUTATivA (%)

[] SEMIQUANTITATIVA (%)

[1] QUANTITATIVA (g/m3)

:

8Ra .Jn& cía Catana - 2324.6a8

Min 8 ral lcz'uaxé4//'o l .4rc HS l:l:l!:lx,p7n'l)/.

!9P? 1''%. . I''';, I';l;
Ne de,bab l31 4-9 lizl ls-ie lzllaz-zr
rcuu lz..l lz

eu lãl - lzl lz.

\

/

CONCENTRADO
Ci,'qM

\

}

l

Requisição

Prometo :

uw/nc

VT' ~''-
RiVn l L D

cb t, «z{ G l f:i

1::'ârr'
sol õi-ss lsol 40-45

79-80

Ne de

Campo

"ym;s

4e ::ir .lõB :ii

4el40-s4 ls71 s8 - 6s

S

E

Q

2

3

4

5

ly

r
Z

?

14

15

16

18

19

l€

\

)





2
R ESU LIA D OS DE ANALISE

f

DE CONCEFITRADO

[] OUAUTATIVA (%)

[18' SCMieUANTiTATiVA (%)

[] QUA.NTITATIVA (g/m3)

Requisição 0 a. 5,/.=,,'€1. Lote n9 l:OO,'/ --
79-8a

Prometo
S':0 J':)S! :: {'. b.. B a'\

&

f.6in e ral

Código
io -ll

,l â...

19 -20 2e - 29

Campo f]9 do Lab
71-78

[3 -18 22 -27 31-36 40-45 lçsi4s-s4

"'XHU= Q t)
r- n ('\ r,--b

C, H .. J c:
l

/

y .., '--
--\ /"' cl '0f-n Q"")C

..f . .= t-J .=.- ..; ) .:15
i.l Jn l4

f./,l l s
t

Q
/ ' \
J

I''T =q I''?''-\
- L -- ''-- t .)

'J-3-74

v:T-'=-'76
'r..'''\

i -'# ':-B l f'\

\' '= ' =. '« f \
'r!--\ -P f') l qo !:

.l.C.y.e
'J-=-30 C"f 0 '\ r'7

\ $ ! .Ç l 5

'.rJ'-: -- f. ] . s'l } ,;
l

.sLó.a
';-;-34

OüS i':-t3'
L r' $'

''- f .â.\.t

''R.
\

)

\

Ct; {. { .'ç' :. \l
l 3 ',.,'l: \} ''-

Y.

f wwh'; ?« /''h+%:. ,Sl:ÊPC.s á'3o
g 3.,4

P.
P.é.S



E
R ESU LIA D OS DE A}JALISE

P

DE CObJCEI'JTRA DO

[]

n
QUALITATIVA ('=Zo)

S E:MIQUANTITATIVA (%)

QUANTITATIVA ( g /ms)

n.ç«i,içõ.: 04ó/nE/e4.

Prometo : SXO JOSÊI D= C.A.l.Al*TA

Loto nQ ].200i/'l?E
79- 80

--at
'l ,' ( ''').t f

lo -ll
-, '7

19 - 20

--al-H{
3

4- 9 tzl 13 -1e zil az- 27 1301

$l
'. /

.7 i

'5

/..;

J5

,1 5

o 4

0 {

o,4

o'Í
o4

1'
nsl.:,

\ ''

P )'

r5'

l> 1 '''....i /

l

o'4 $l o,/

l

.l. i..
!.

i' '

?

'!

}

l

/

S
''h

sld
]'o'b

Obs:

-'x
\

\

l l lüin Q r al llt..
SI ~: d. F-------+é
Ç['] ] Cádiqo ]

't '''"'' Füüç
l LN-B 66 l rcs-823 l ,

---l l

?l lva:n.-çç l ?çp:êgZJ:$

iLvanl3nõ9 l I'cs-s2â l.i
l .... ... l!.::m.:..,o l ,«.0:7;.l)

6t.VJ-B-71 l FCS-828 l.;
7. v'i-B-72 l rcs--829.l.L
B l. lrJ-B-73 1 !'CS-830 l '
9 . ' VJ-B-74 l I'C$-833. l l
!L-L]D:<B::ZS;;.l

li.. .:;.?8 l ];cs-:€13[l
i4L VJ.i}...79 FCS-336  
i5.1 VJ-B-$0 FCS-837

/

iel VJ-11-81 l r'CS-838

\  
  l

  
   



k
RESULTADOS DE AlqÁLISE DE CO?qCENTRADO

[] QUAUTAT IVA (%)
E] SE141QUATITITATIVA (%)
[:] QUArITITATIVA (g/m3)

Requisição C46./'.':':,,'34 Loto ng ZP00,C= 79

Pí oJ e to
C-'p't /-.. 7Õ,a-'& -n'

'J as'.. 'n ' T q ' :' 4.
/ .i L .L .: t + .;)

1)'4# ''''''q . i'Ez7

7
Ne de

1.1ín 8 r al

r {/8. I'"';?lr:; 28 -29

s'!/
37-38

3 .'.''ay
Q Campo

cddígo 6 ! '
Ne de Lób

71-78 13 18 21 22 27 lsd 31-36 s91 40-45 leal 4 s-5õ

\..f b, n b
/

0-/
l

-Í:

r''7
l

1l.

3 p'b {''

+ :\./ &...; ' \.,

> o.l
./ ál«!

(; '.' ;-='

5 r : "' r7 í"'\
} u' ...' l iJ

H d-B rl f""\ r'v
/b.' ..\ /

(- c:- , l !
sl,, 3

7

©
r T ll f'7 f'''

-''n C. n í''' í's .2U 5 . 1
F

Ç
l

j

,,} l i

"/

<

i / r
1 .) . /

. ' t

f

\!;-'.3.- 1í": 'Ce.c' . .! .4 +

)

J

o ..{ f ,}. /
12 3' '" p'''r p? r) P

o..f
l

,T.'-.'Zo' -+/-'N l:--v {) r
5 o S !

14 S 5 }

l
fP
\

./
P./

'-c {) « ''l
\-.,' b.#

l

0,{ ]] l

., f /

S

S
o ..?

l ' ' i

.j3

f
/

.)5
/'

, 3 lsl
03 .!s o'f \

} s

3 4 - 9  
S , f  
) ., f  
;   j
    (



k
RESULTADOS DE ANÁLISE .DE CONCENTRADO

[]

.n

QUALITATIVA (%)

SEMIQUAFITITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/mÕ)

Re quisiçõo : .... 046,/p'RE/84

P''j''' :

Loto ng 1200/1ZE 79-80

lo-ll

Campo

ã

Ng do Lab l,
7i- 7a l ' 22 -27 31- 36

==:? i" "-;- l"l ;'-«i '

VJ-B-68

VJLB-70 l FCS-827

za:B:z:.Lias:aa

\f.J-.B-' FCS-830

\U-.]b76

FCS-840

]Bs-84Z

'1

  t  
          
     
          



RESULTADOS DE ANALISE
f

DE CONCENTRADO

C/""] M
[]

n
QUALITATIVA (%)

SElaIQUANTITATIVA (%)

QUANTITArlvA (g/m3)

Requisição:

P'.j-'.: ..?;:?.!9SÉ ! 'b. . .n J i.: B ;l

Lote nQ .. ].2?( ./::=
79-60

Idin 8 ral
TOTAL

pesos ( grama s)

QUARI'CADA ICO:iC
to -li Its-20

59 l 60

al ,.e :: .tA
s7 -õo li 6:'i}

Código 58
28 -29

0,{
lqe cio Lab

71-78 H 4 ís -lo lzil zz - 27 sol 40-45

SI o 3 JC

izl

QUALITATIVA
9U3'if .:.'.!.If l

X

Y

S 9

> 50 $b
5 - 50 %

P : amoltro perdida

1 : on08tra inluticlent
DATA:...:'.: /

P

ANALISTA
t

Stl.e}01JANTITâ.TIVE

Cp ief l .t) ('J: l CI'e 7 Ç rlt?ittli'Jit.'.S

NORA.IAL

8S
60

75 n IÜ3 c

50 - 7 5 c'b
2 S

1 - s
t

Q

=1 !}



E
RESULTA DOS DE ArqALISE

f

DE CONCElqTRADO

[]

n
QUALITATIVA ( %)

SEMIQUANTITATIVA (%)
QUANTITATIVA (g/mS)l

Requisição: 044/:1E{/84

Prometo : . .f;C J.ne+ :: .;.11.CT.:.

Loto ne 1203, ::: 79-80

ib..;

fb4iR e r al '.' .:, . .; : 'h :ZI.\ Cr:D %.Jü«io D.,.;J' :;. ; ;
Cd'digo

1- 2 lo -ll

,./3
19 -20

,/q
28 -29

t ; l . . , 12 13 -1$   22-27  
1:3s-843

 
3 $ l ÇI o,f sl .,,/

: .: i:- 13z- .g.          
:::-3.15   f o3 5     
-R r\r-q r) d /-
A' : ..b;ui.. g; =. S  ''.j S ..? { S 

                
                 
                 
                 

                                                  
                               i l

?!:,..                              
                        
                         
                         
                         
                         
                         
                         
                         



RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCEIITRADO

[]
N
n

QUALITAT IVA ( %)

SEMIQUANTITATIVA (%}

QUANTITATIVA ( g /m3)
l

Req«isiçõ.: 046/n/84
Prometo : SAO JOS] .D] CJb.l.A:iJü

Loto
79-80

Min e r a l rl'qk.Í
l"'(Yf/J

7
28 -29

í,{llwí

Código
lo-tl 19 l20 +6-47

f'.

Campo
Ne

7t-78
cb 13 22 31-36 40-45 q]

49-54 58

::q-n-8s
[

)

. Vd -Jj-(} I''\ Z J

[

VJ-B-::3

Pcs-846

t



RESULTA DOS DE ANALISE
f

DE CONCENTRADO

')- 'D
H
[]

QUALtTAT IVA ( %)

SE}.iiGUATITiTA'r ivA ( %)

QUANTITATIVA (g/mS)'n

Req"l:ição: 046/Z:/C4
Projeto: Sito Õ'O=] D: CXI.'=iA

Lote n9 220Q/n 79-80

l\le de
1 1 i9-zo lãÕ'

Campa
Ne do Lüb

71-78

F::-:.}3
--Fnp--n -+ I'b /' .-4
.C l..#tõ..p''a4 i+ . C'ip'

3 13 -1$ 2Z- 27 31-36 40-45 lçúl4s-s4 58 - 63

,2-H:-;7
\U-:h:3
V[b= -: ] I'\ /\ t'-r r' ..P .=

4' \..f &-"+b.. i..)

!

}-'
l
}.'

:JS

( b



C :RM

\
l

RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO

[5g 0UAUTATiVA (%)

[:] SEMIQUANTITATIVA (%)

[] QUANTITATIVA (g/mS)

Requisição: .QZ;./RE/04 .

'rojeto : ...Sag. Jose .gE. Catana -..g3921gllQ-.

'n

Loto nQ .!223/RE 79-80

I'': ;. I'''" ;, I';::oci
IN'fi4

sq si -ss 1391 40-;ç5 l40Ü ç9.

Ne do
M ín 8 ral

Campo
324

V.bB-090

091

092

093

Código

Ne de Lab
71-78

-c«.oo (31

301(3

302(?/
303(3/

30a (3)

305(3)

306(31

307L)/
308('3

309 (3)

310 (!

3111h)

3i2 t9

l 315(v,)

316;!;

318'''
FCT319 tH)

IVA

-ls
E

;; lah=H '3 l 4 - 9 Itzl i3 -ie

É,l.oO

Éle,.q

66,'1'7

20,$g

s'ç. s'a. l

ó/,w

.r2.'1 ?

l:o, ....J

:Á. )Ç"

N ': ' '«. -! Cii/<c./'=.J-.
P : amostra perdido

l 8 om08tro Insuficiente

é,a. ?Z''

?.c.:.,í

q'é.,7r

q.óá'

ó/. é ]

l7Ç'', }í'
/ p, /a

Pe.q {

'/, +.f'l'/

2

7

4

5

096

097

098

l 099
100

101

loz
103

104

105

106

10?

108

-109

QUALITAT

U

1/

10

12

13

14

i5

16

17

tJ

21,; Z

2C

y '.;L .bS xVxV$$&ê

:ll: :.l?:Í.::ãC:%,
)/

l:rl (ÀI'.i' 'r' C)

l i' ;: \

p'.'J' . 'f:..

:.
     
     

Q

      



RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO
C.L$M
- b
.4

[8

.0

QUALITATIVA (%)

SEMIQUAN TITATIVA ( % )

QUANTITATIVA (g/m3)

Requisição : .Q?!/RE/04 ... ...... Loto nQ .. ..1?23/RE ... .

Projolo : .Saa..Jpgp dq.Çaigna

79-80

Mineral

1-- 50 . l ' 59
?=:g'r & s

;l --' 1-:1 ';-'' 1:-1::-:,1;d ;--:. l«l-o--.l«l«

Ne de

Campo

.324

.bB4:io
111

-x l ' ].12

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

127

128

v.t-n--129

OUALITAT

Código

Ne do Lab
71-7.8

FCT320 ''')

321 (2)

322 Ca)

323 U)
324 U')

329 ' «)

330 col

331(1)

332t'Í)

333Ü)

334(7

335({)

33661)

337(4.l

F;T 339r{)

55- 36

54 ls71 58 63

2

3

4

5

lz,'/}

'+é'.9o

ll'ãéo
I'?s, 2 ó'

1+/, o /

10

1 1

12

13

14

15

16

1.7

18

19

2G

5(.3o
=o.(32

.&
.do,69

l/v

A/z aáo cG..Ü';t. cCo
P : amostra perdida

l B an08tra InButiclente
OK=p.:'.J'l./ to./'EH



RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO

[]
[]
n

QUALITAT IVA ( %)

SEMIQUANTITATIVA ('Zo)

QUANTITATIVA (g/m3)

Requisição : .. 071/RE/84 Lote n9

'rojeto: ..:ao Jose dé Catana - 232a.600

1223/RE 79'80

OUALiTATtvA

Ju: ..i. clÜ&ado
P : omo tra perdida

l B omo tro Insuficiente
.KX.:t'l ./ lO l/tY
-~".;« "{7 .í,.& $q...ü)IQUANTITATIVA NORA AL

Ne do

Campo

kJ24

Mineral        
 

TOTAL QUARTEA00 CONCENTRAM(

código
1 2

58
lo -ll

59
19 -20

60
28 -29

rN'rR S
SQ 3i -36 =;   :;Ng de Lab

71-78
3 4-9 1 2 13 -18 2 22-27

'3-n-i30 FCT340({)   /,75'             2           
''} 131       f,?3       fiou     a           2

  131A       ,/q.og       lg.É4     M           3

132   343(1)   't5X3       3Í,S:a   n g Z           4

133   3ao f4)           1,5.ql     7          5

  134 l 3a5(a)   53, c/Í       1? g . .z ]'     7           6

135 3a6(1)   3Ç.88           n4' Z          7

  136   34'7(X)   !4.{3.       J?.OJ     Z          8

  137                     #           9

  138 349(a)   ha.a.a.       8.qg   o 'f 2           10

  139   350 r?.l   3S.s3       q./o A/   Ü           1 1

  140   35i r'/0              0{             12

'X 141               í.q N  7           13

142 353 ('í   <&.É,{       :c..ro ©  M           14

  143 354 {z)           Ú     N           15

144 i 355 Ca.J             Ü   :           16

145 l 356 (z)   q.n         :               .;
146 35'p (3/  3S.q;       }S.qo     P           18

147     q/.?y       bn;. y   V            
VJ-R-143 ".s5, (n                i/            



D
C['&M
Ü

!

RESULTADOS DE ANALISE
d

DE CONCENTRADO

[]
[]

QUALITAT IVA ( %)

SEMIQUAN TITATIVA (%)

QUANTITATIVA (q/m3)

Requisição: ..g21./81/a4 . ... btenQ .1223/RE
Saa Josê de Catana -- 2324.600

PrOjOt0.:...... ' ' '---. -- --'.--

79-80

QUALll'AI'tVA q: b cle.U-c:o. 'l)

P 8 8n6Btre perdida

l 8n6 tre in ullcl nle
OATA : -.1.9. /. /a- /:..Ây.. . ..

/{:.'- 1 '

c'9

pIQUANTITATtVA NORMAL

       
E      
       

Ne do

Campo
324

Mineral pe 80s { grama 3 )   á'Í' & rT ,g

37-38
   

 
TOTAL QUARTEADO COfgCENTRA90

Código
1 2

58
lo -ll

59
19 -20

60
? f P.p 'T ,X S

46 -47 5S- S6

Ne do Lab
71-78 3 4 -9 12 13-18   22 -27 3 31-36 39 40-45 48 49-54

s71 58- 63

!Z..[B-149 FCT360 QJ           Í'. ot? P   Z           
'X 150   36]. (BJ  L{'}. sb       6,70 r   M           2-

151   :l.: G;          g5, .2 o     P           3

  152   3a t3)  4o,o?       ç",=.z U              +

  153   3u l.i)          f.q.}     P           5

  154   365 ( 9             N   N          6

  155   366tq)           }.rl' N   N           7

  156   36?Cq9           to.q           f     8

  157     Ll9.C3       .t+.:3 N               9

  158     H'Í.iY       rb.o } N               0

  159       3a,é.V       1.1 , .z Z. '~1  N     F     1 1

  160 371 cv9  :'.ç'. é, o       30.?7. }..1              2

161 3?2 t9             N   N           3

162 373(V)   VD.o/         N   q           4

163 37aCv2   ! V . i'o+       l3 .Ut) l               5

J.bB-16a rCT 3'75''9             N               6

                                7

                                8

                                S
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Lote: 1223/Rt

Ob serçlaç=e s :

1) Nas amostras FCT 335, 346, 347 e 351 o ouro esta sob a comia de grãos i=
regulares arredondadosl com 0l08mm de tamanho.

2) Na amostra FCT 337 o ouro esta sob a forma placosa, com 0,08mm de tama-
nho.

3) Na. amostra.FCT 339 o ouro está sob as formas granu].ar arredondada(0,08 a

0,40 mm), placosa (0,24 a Ol32mm) e dendrz'teca (0,Imm).

4) Na amostra FCT 340 o ouro esta sob a Forma gianular arredondada com gra-

nulometria vara.ando de 0,04 .a 0l2mm;

.5) Na amostra FCT 342 o ouro está sob asfoi'mas gi'anui.ar arredondada (0,08 a

0,76mm)p placlsa (0,3 a 0,7mm)' e fragmenta.de cristal. (0,04 a O,16mm).

6) Na amostra FCT 341 o oui'o está sob a fauna de gr;os irregulares' arredon:
dados com granulometria variando de 0104 a 0,40nn..

7) Na.amostra FCT 343 o ouro está sob as formas g:anu]af arredondada (O,]. a

0,4mm) e placosa (0,16mm).

8) Na amostra FCT 344 o ouro está sob as formas granular arredondada (0,08 a
0,5mm) e placosa (0,1 a 0,3mm).

9) Na amostra FCT 345 o ouro está sob a forma granular arredondada com gr=.

nulometria variando de 0,08 a 0l4mm.

10) Na amostra FCT 348 o Duro esta sob a forma granular arredondada com 0,04mí

de têtnanho.

11) Na amostra FCT 349 o ouro está sob a forma gi'anular arredondada com 0,3mm

do tamanho

Anexo Re qii. si ção l

)

\
)

'''''«.'

n o d . í.) t.i NE 7330.02i0.0S4 3



Anexo Reçpísiç=o: 071/REI/84

Lote: 1223/RE:

CPR M
-2.

12) Amostra FCT 362-"Pinta" com forma alongada (bastonete) e supera'Ície lisa

(desgastada) apresentando 0,80mm de comprimento B uma largura média de
0l15mm

13) Na amostra FCT 328 foi encontrado 'ichumbo de caça't em conc.entraçao infe-
rior a 5$.
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RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO

[3
[]
D

QUALITATIVA ( %)

SEMIQUANTITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/m])

Requisição : 0'73/SLREG/RE/84

Prometo: ..!?o Jose de Catana

Lot. nQ .!=?ZeE.
2324.60C

79-80

QUALITATIVA

N': 4. .w' Ct....72..f r. .-{.0
P z anBOBtre põrdlda

l iR68trB In8uflclentõ =.R;:} B.:....HSEUIOUA NT tTAT IVA NOR U A L

       
E      
Q      

 
Ne de

Campo
2324

Min e ral     C4 LCO fiiCir  
 

FATAL QUARTEADO CONCENTRADC

Código
l z

58
lo -ll

59
19 -20

60   :;    N2 de Lab
71-78 3 4-9   13-18 2 22-27

l I'-y.bEi-iÕS FCT409 l}.           bbt,s    Ü       
2   166   410 C3)            M  V  h/       
3   167   411 (3)                F/  U       
4   168   412 UI  3/#         V      U       
5     413 t})             1-/  Ç    0/     5

6   1?0   414 i\}             V  Ç  ( ã     R

7 171   a].5 {*   {q,H         //   Ç 0 / :       7
8   1?2   a16 'q   éó. 7;       l,€1.)l P   t   S a /     8

9 173   41.?(YJ            #   :           Q

  174   418-q'           0,9 P         t        
1 1 175   419-l4           /.7.4 q o4 Ç   V        
2 176   420i{)   ).o,?/       q D   Ç           12

3 17?       37,50       3.,q     Ç o4 F.f      
4 178   a22 \41   y,?                        
5 I'D   423 ;fJ   2q.89         N  < n F/        
6 180   a24 (0           .2,oé,         R.'/        
    425(t)   .I'J 9L                         17

B 182   a26 íy             l       /       IS

,=' 1,la3               J   J   r       9

V.hB-184 FCT428::)           Zq \4*J     q           3
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RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO

Q.: \M
\ []

[]
D

QUALITAT IVA (%)

SEMIQUANTITATIVA (%)

QUANTITATIVA (g/mS)

Requi;içõo 0'73/SLREG/RE/84 'Lote nQ ]'225/RE

o José de Catana - 2324.600

79-80

.Pe,...---,.= ;
;Z-\ /LÓ.. ' .-.=..:.,.C-= 'T..'Í +.f0' c'''«'«-- 'r.'--..-..'eq ---- ê.a''- c.a--..'C: e.ü-

/

.. +.f '7e .

2...;;U e.«..«\;Ua..h ,,.. "#X.2='''t' o'"HO .-n ..--os1?5'A FcV- UJ9/ 606.

k +oÀ'"a 8Aan«],..l a.9woZoMdAdQ, c.«. o. oy -.,«,. .& -&:'"''n'»{,o.

3. a- .''''l'-)...;-.'u' {«{ '«'-b=-----.c.. ?.,.. ' .A'+...,.....r .k /(......=-

QUALITATIVA
V, 3...,...,{ .[.2..t'=' ..u
P B eHlesira perdido

la 8n6stre Ineutiçlenle ATA: .

ANALISTA:.
 

       
E      
Q      

 
Ne de

Campo
2324

Mineral   Pr R l 'Í'4 Ç 4 1. ÇQ Prit i?

üi:,. ] s
E

s71 50- cs l

TOTAL QUARTEADO CONCENTRADC

Código
1 2

58 59 60

zt1 2z -27   ;;  Ne de.Lab
71-78 3 4 9

l .bB-185 FCT429(vy           3.9 ?.r    #        
2 186       ]l.É,o       a.q q? P/  a  P       9

3   187.   43z C'0           ?0..çJ a  M   PU      7

+   188   â32C')             P   P   P       d

5   188A   a33Cq)   lo.qc\      X..sq     U            
6   189   434CY)           )ç.i']. M   P   M       
?   lega   435 ( 9   z.y.'lâ,         U   P   M        
B   ]so   a36 Cq)             «   N   N        
  \ 191   a37(?)   Z/3..;6       /. / ? N   M   N        
0 V.bB-192 FCT a38('J           r.aJ.., /                
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RESULTADOS DE ANdLiS.

i::;ç:li jkrTL:-,
Da t a

R

Método

Elemento

bfl: de Campo
A realista 4

Código
10-81 19-t0 Si;:ii

2324
N7e.!'',. b 1;1 4-, liZI is-ie

..LB...03 .ES=2.
J

10

11 à

V.bB-e9
joio.oç

}

7
---A'e

y
9

21

[

BS

m8eof Que 3 VOIOf regiÕlrOdO
nóo dele'credo
ieterfel&aclo

8a nàe 8eltCito do :

i::iil:'=L... lHe
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l
h

APÊNDICE 8

SOLO'
./ .
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r'bL-''vL-lH UUb OE

l cpnM

ANALISE ' MÉTODOS RÁPIDOS
#

21i::::: *: ;;ãã.;.:- ..pwâ-
Data

Cl"We do Campo 3

37-3B

Método

€'1
lo-ll

! 'Elomenta

.L
Analista

1-22324 Código l!&- a-
0.z +6-47 53-36

Ne de Lab
71 - 78

FCSlê2

143

!é4

145

146

147

!48

149

4-9
liam is-ia lzil zz-z7 1301 sí-3s lnl 40-45 1401 49-sq'lÍ;;fso.c3:'q

6 0 l,..,l
L

L J

009 A

010

L

.L#o
á

3 .r
f

o,f
011

012

013

014

L

U!
ç-''r- l .É:L.a .r

L

E

r

J.
3.f

022

015 4

É

l zs7
!58

J..2

L

l D24

025

ozs l ' . u5 l l ,:'T'T''=

39 0 '

L .Í
.r
P

l

i 164
T

4'.l

'.J.r

Bs nd 0 80t'cilada
Pe 0ÍnOStr0 perdido
i8 gHioetre lnBufiCienf6

L   
  Í

  P
  6
  
  Á

L o.f
L o..f
  o.r
   



ã)' RESULTADOS DE ANALISE MÉTODOS RÁPIDOS

CPRM

R.quidçã.:.h.J\:.Og;ZRlgy . .. . . .. [.ot. .9 . ;:g;PZfÇ.
Ppoje to :sãp....n:u..na .[2.lEDa..-:.ç, ç...232g .C1]9

79-80

)s

ot--, +"' » t..aM8nor quõ o valor reqi8trodo
8a maior que o valor r8giõtre do
He & detectado
He IRter?e fInGIa

P 8 alvloetra perdido
l B 61n081ro 1 8uftCt66f

\

100 398 He 7630 02t1.80S6

 

Data ,l.. l.«.. ,/..l,'. .i..l;. . l...í,. . l..l,.    
Método              
Elemento ,sy'     [      
Analista     H, ',,/'' '

-=.p-r . . .      
Código

1- z 10-tl

dll>..z '':% .s '1 :''% .# o-P
+6-+7  

Ne do Lab
71 - 7B 3 4-9 12 13-18   ::-" t" 31-36   40-45 48 49-54 57 58-63

l.i t=-L-OZa               f L o.r        
;\- ,ri;   l€8   3.Í   P       L Í      
3   029 P           f   .s-n ll   L Í        
+ 030   I'n ,/0 L .r   ..sTll     r      
5   031 1?1   À-               J,5''      
6 032 172   3.Í   #           J.O      
7 033 I' 173   #   /.2             J,f        
8 034 174   j J   P   gJ'       J.o        
9 0:5 1?5   3.f       ,.z,-, i l    J,0    
0 } 035 A     3.Í   /0           :,.z l    
        :=J   /0   Z       0        
2       .2#   g           J,Z      
l       2       g       J,o l      
J  leõ       P   ,./.íil     J.#        
5 l cc 181       r   at'     L r        
6       .p.P   é         L o.f      
7 l o" 183   /P   é   .:2.?              
B 1 .

' G43             3         .Í      
9 l 044     .3.r                 J'        
0 ; Q45         P           L f        
  ! Oa5 A         9         L o.f        

2 046     .Í               J,O        
          P   #       J.-Z        
  l . .   /z         7    0,5'        
3 [k. ,]-oa 9 FCS191       P   j''o N o..í L o..r        



RESULTADOS DC ANáLiSE

= CPRM

METODOS RÁPIDOS

Í.q"i,içõ?:glA.Ja/nqe! . .. . . ---- Lot. -e .l:gi!/Bc:... .. .....
boleto:jlQ Jcsé da Cai.ena c.c. 2324.eOO

e''' n = «

79-80

Data

Método p*-n l p,-n

='1 #'
lo-ll

0.z

-l../,ç~

a''Elemento

AnalistaE I'l! de Campo

1. 22324
Código +6-47 3S-$6

ls71 58-63
Ne de Lab
71 - 78 ;l '-' I':l -:-.' l:-l «-« lnl ;--:. IBÍ «-« l«l «-«

o,.r
!'-L-050

D51'

052

053

193

5

6

7

8

054 Á
r.Z

.a

J .J
]

055

C55.A

05?

B58

J,Z

2DI

:g
059

060

061-{
o,.í

062

053

a64

Üe5

065 A

Ce6

067

068

2QS

2C5

J
SrILI.f

.3.Í

3J'

L

L
208

209

210

211

.r
0

2

3

q

i

Z
o..s'

059

o'n é.í214

215

6
4

V J
.s.f

D..ü oÉ'-' +'
b..efnenOr qu4 0 Valor r qõ6tledo 8a nõ0 80liCilodo
6 neier que o valor regiatcado PeoMO tra perdido
Ne nlo detõclado ' ia6M08ttQ in8uficieote
He lat8rfer8nclo <'=l\ .'}

NC 76'10 0211.B0:6



RESULTADOS DE ANALISE METODOS RÁPIDOS
d

.CPRM

Requisição: BIA=PÇ9/13:Z84 . . . . . .. l.ote nP.]glg/8E.. -- - . . . ..
p'oj.to: .Ê4e. !Pgo. gg .çligng :. Ê.e. @Zg..g)p . . . . . . . . . . .

79-80

0. .ü.-l,.' 'ç
Le menor que o valor regiõtrado
8© neier que o valor reoiõtra do
N8 eõ8 deles t edo
He i tarf8 f8nclo

Uz nÜ0 801pClfo do

Ps on\este'a perdido
l B BnoBtra lít8uíicientõ

Ne 7630.0211 8616

 

  ,l.. f,. ,/..h. ; l..l+. ./.:6    
Método              
Elemento rJ"' w' @' dC' d"    
Analista     él.        
Código

1. 2 lo-ll +9-ZQ. -

So1 31-36

37- 3U

3a1 40-45 ;.  Ne do Lab
71 - 78 3 4-9 i2 13-1B 2i 22-27

l <!:FL-0?3 FCS217   Z   .?   í-.x"' lal . r d . ,-        
2 074           P       LI o.r        
3 075       3.Í   6   .z,. li   n \"'        
4     220       P         r) {        
5 076   221   z'   /                  
      222   J           r'        
7 D78             rÍ' ll l o.'r        
el. l 079 224   /.r   -91         o..í        
9                   Õ.Í'        
10               Í              
1 1       go       i l f            
12i I' ee3     ,z\'       ..Ó.f l.s .:   n..r        
l S'''''"tL-n cd FCS229   3.r   .f   JM l,.JI.   n Ç''        
14                            
15                              
16                            
17                              
E8                              
19                            

C                            
                               
                               

3                            
                             
4                              



IVB L. l \./ t./ \./ ib..l l \ f''\ l l l.J \./ \J
2

CPRM

ài,içõ.:..bl 0'72/RE/84 .. . . .. Lote «P-B22/RE.. . .. . ...
Projo ta : .Q5iP .IJ(!?= .ge.(Bi;grlg .' . c-.c..g324, Q01

79-80

007 3S3

384
/0
g.

P
J

L

Ü
008

2
009

OID

385

386
i e

d J

P
P
P

Qll 387 3.í
383

389013
014

.z N
L390

391015 P
/0
)a,
/0
Z
Z

.Q Í
015 A 392 @

2016 393

394 .f
018 395

396 z,
.s.f
,Jo

d

U
d

.Í

020
:sg

j'397

398Q21 .g o.í
399 r

v.}+'

44.

FCT40t)
/ P .3.\"'l.ol 1.

lê.")''' '../ } fÉ.13: ' '
o. .J,l{..
,( (.'4.q.e C.õ

L q.4. « b t ...i-)+.. . oi.'u
'l';e=f:.SI'.. iri:

f i,... .,. ..: ., .:>::
(l.\ + ql'X.4..44<.' '(.' (b.

(L'C. . r tPd '?BL, q./IJ p ''''q Lem8nar que o valor íeDlllredo
C=k-PÇe' P'f/UC/3 Clh''C- ' O motor que o volt rõOiBttad©

'+! .nú 'r...:, n.n : q.:-. n?...!i«..',J:l;:l:''
q{.«r'pc\44-4 l il':<.a q&C.f.4 'rí'í'ü C'4pB>'b n'Sbq' q'- » '4.+ '\fr 8-

Be nÕ0 80licita d(t
P B omd'8 1ía l)4illido
! d 0it106 If0 Iti+uf(Ct8nt4

q l
PJ 1' 79 :ÇQ OP ll (la {

N.g de Campo

Da ta -l.ol.g... l,o\?. f..},-, ,z./ l.. l...   
Métad) dn       r /    
Elemento   K y   aq'''   
Ana lista 2.L 

19-20

03
1«,ó''

/ .ã    
Código ' A,   "'b, 37-3Ü 46-+7

 Ne do Lab
71 - 78 3 4-9 12 13-18 21 22-27   31-36 39 40-45 Ç8 49-54

V-'+L-001 FCT37S   g   0     0 Í   o.P        
002   377           /D       o..\'        
003   378   \'''{)       g       L o,.r        
004   379   / L J'   ,g '         o..r        
005   380           z.q         r        
005 A   381           4.Í         \'        
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RESULTADOS DE ANALISE
d

DE CONCENTRADO

D

l

QUALll'AT IVA ( % )

SEI.llQUANTITATIVA ( %)

QUANTITATIVA (g/mS)

bquisiçõo: 068/]1?E/84 -- --.--.--:----. gole nQ .].220/RE

"Trojoto: S=o ..dose..dc Cala,na, ..

79-80

QUALITATIVA 0 LLs. ; (2. a-.~,.-,c-'-,
'\ ;.,â-''-~ -=» '1'2 ''-'bR

P = antostra perdida

l E amostra Inõuttclente

fP: -3- . \.KI. 'tr.

J.\'J
Z.. c.J..(.:..,

DATA: . .;'! /' .{ }l / J

P ANALISTA

p4 t i' e. q + l .l.' l e' l

 
Mineral pe sos { gramas ) q't.. .. ;,.,..I' ; y««..; tí' ÉI.ü;..

 
TOTAL OUARTEADO COriC[NTRADO

Código
1 2

58
lo -ll

59
19 -20

60
28 -29 37-38

o 'i
46-+7

N9 do Lab
71-78 3 4- 9 12 13-18 21 22-27 3 31-36 39 40-45 401 49-54

AGL005 FCS276         .2':+qJ               
n.13 277                             2

.22 278   :,2..ií      3 f,.f:                 T
027 279   g"'7 . .g '?      '}.oZ.                T
028 280   60.J+J                         'i
032 281   r3       g', o + (   S o 'B 5 o 'f   ) :' i
037     (f.30         S   ( '+ ) S o' f     ;"
044 283               S

l \" \ a' J f / . '' l 8

052 284   Üq93       /? 3\ S   S       S = i'
.;( L066 R   {4.'b'!         (   S ç' o     \ ) '? 10

                                 
                                ;
                                ;
                               
                               
                               

                           

    
     

 
                                       

                     



RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO
Ci'W

[8
D

QUALITAT IVA ( %)

SErdlQUANTITATIVA (OZo)

QUATITITATiVA (g/h3)

Requisição: 068,/1?E/84- .. .-. .... .....

'rojeto : ..S=o . José ..ãe Caiêna......
Coto nQ . 1220/RE 79-80

Ne de

"'Campo

Min e ral z..'«. IH'~''''.;.=

I'' :
L#l ='-.\.... t.R,

S5- 56

1- Y
código

Ne do Lab
71-78

28-29 37-38 46-47 S

E

Q; l ' - , I'zl .s --. l:.I'zz - z' l;- 31-36 "I ''--' l«l -,-.- l.,l ..-.3
rIDOS FCS276

2'

D'l

;\''

&

1'

J

2

3

4

S
028'

032
027

280

281

282 }l /s'
Ç

s.

Ç

.s

Ç

Ç

J]'
/J' ,f s

P \'

0
052

üd1,066
:4

285

»
.b

sLJç"
9 3.

/1' í o SI o,/ l-o

r2

16

i8

20

QU A UTA T IVA C.PIJ) '{ o'\' f\q{ .) \ .L

C,.p.y\-' ' (+.'L«' ''\--. a -.... } ).

P : amostra perdida

1 : omo tro InBuflcienle

?'-' -'-..{.t .i. :3.--;:: ''':ç
.L .'. a... ; .. .... .L C. ::

OATA:..DI./ // )./ \ "
/

ANALISTA: .:i't \ ' '''

L

')liQUANTITATtVA NOn M AL



RcsuLTAoos De..ANÁLIse
lz.

cl Q.lu
DE CONCENTRADO

123 OUAUTATiVA (%)

[E3 SEMiQUANTITATIVA (%)

[11] qUANTiTATivA (q/mS)

t

n8qUiSiçãO :

rojoio :
OÕO/m/84'' "''' ---

São doce de Ca,íana-

1,01o nQ

2220Au

.IJ9 de

-campo

Mine ral
Çim' {« S l-.',-===

28-29Código

N9 de Lab
71-7B

a77

278

279

1- 2

3 $'''"

3 l 4 - 9

19-20

3?
37-38

y o
46 -47

Í'':)
S

E

Q
63

13 -18 zil.zz - 27.1301 õl-s6 leal 49:-54 ls71 se

037
281
282

28

285

0 3.
/

.2.Í.bl o .f

5

6

7

8

9

10

S

S

&
< sl o

QUALITATIVA

P : amostra perdida

l 8 am08tra Inõuficlente DATA: .f) t./ /f)/ .f t:

A NALIS TA:. a-t....v..J



4 l '. ' t

RESULTADOS DE ANÁLISE DE CONCENTRADO
Cr '''M

m

D

QUAL.ITATIVA ( %)

SEMtQUAfJTITATIVA ('Zo)

QUANTITATIVA (g/m3)

R.q-i:iÇã.: 0Õ0/1U/S4

Irojeio: .S?o Joaé de Catana.
Loto nQ ]'2.20/RE. 79-80

- e W On +

QUALITATIVA

;ll:11111 =1=':1.... . OA'À:- -L/ .,/o./ .g.v
fy': l.tdU ct'.'r.e t'f ..{a ANALISTA: . tl'pl...t,vO.

,HiOtJANT iTAT iVA Nona AL

Ne de

'jCampo

Min o r al 0 }'. /:..:i

f.l T-{/l,x,-)
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...:L.-.{.'.

 
       

 Código Í'+
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X ?' MINISTÉRIO DAS MllqÀS E ENERGIA

DEPARTAMENTO NACIONAL -DA PRODUÇÃO utNERAL
[)IVl$Ã0 0E FOhlEllTa DA PRaOUÇAO MINERAL



M UNiCÍP10

25 INVESTIMENTOS REALIZADOS NA PESQUISA

{J:QQO )

EM MILFIARES DE

AFIA tNICtO

41 42

CRUZEIROS

ANO T'CRMINO

43 44

43 44

43 44

43 44

TOTAL

SONDAGENS
41 42

TRINÇHEIRAS E POÇOS

ANAUSES 0Ui'UiCAS]:]:]:].]i]]]i]111Õ]]33 3 4 35 36 37 38 39 40

GE

8 l4

41 4 2

4 1 4 233 34 35 36 37 38 39 40

'EOQUÍM ICA LL].L ]g.]I:].Il$1
..:--

OUTROS (EspEciFI QUE r''T' 't
NO R E L A Td R 10) Uif--i:iÊ'iiL---L--.+..-L--L--- 4 1 4 2

43 44

43 44

ZZ-LIXE!!WQE.ÇElgEleW
VALOR {xCr$1000) ANO OA APLICAÇÃO



32 N9 DE CORPOS
E CONSIDERADOS

MIN BRIO l
- -i

37 S8 39 60 çt j
T l

]

IN DtC A DA

40 41 42 43 4 4 4 3 46 47 48 49 30 52 53

IN F E RIO A

À
S4

UNIDADE DE CU B AG EF,l

36
.44;.>#EU)a:==f=R.

P.rlA LIS E DO FáEfqE RIO
ELEMEN.TO, QUÍMICO. COMPOSTO
QUIFdlCOi Mll'JER'AL ;.'0U ROCHA l:â::u! Jf :..l:jóth##i?,

~"v:;''':UooEÇl:'=?.1* 1i 1, L',L'É- .ó'

TEOR;i% LiM irc l
[cuTorr) PAr?A l
CALCULO nESCnVJ.il

( SOM E'tJ TE MAIS SIGNIFICATIVOS)

1 )

i.[] ] l
44 43 46 47 48

)

42 43

2)
r

39 40 l

. l l [ l }44 45 46 47 {e[

i 1 1 1 í tlrrt
5} 0

D
D

ss 36 sr 38 l 3s 40 4t 42 43 44 4 3 +6 47 +8

6) 0
R
0
n
n

4 4 +S 46 4z

7)

! l r l IL..l. LI.L!
s9 40 4i 42 43 l 44 4 s 4 6 4 7 4e l

8)

lllllH:L..H.
ss +o +i +z 43 l 4ç: 4s 46 qr +8

9)

10) n0
D

40 41 42 43

'\
}

..d./



2 RESERVAS Eld hlETAL COfqTIDO ÕÜ SUBSTÃNCtA UTIL ( ECONOh41CAh4ENTE VIS A D A ) CONTIDA

A. METAL, ELEFdENTO ou COMPOSTA

1+1NERAL OU ROCHA

QUÍMICO, B.CLASSIFICAÇÃO COFfiERCIAL
DA SUBSTÂNCIA DEFINIDA
EM ;'A
REGER\A LI'QUI DA

UNIDADE.DE RESERVA
TONS:TONELADAS
KILO:QUILOS
ERAM:GRAMAS
O LAT:QUILATES
MCU8: METROS.CU81COS
M QUA=laEITROS QUADRADOS
Llt R:LITROS
L HOR:LITROS/HORA

COS. PARA CADA SUBA-jC. A NO

TÃNCIA COUPLETCIDA JUBA'
AS SU3DIVISOES lacu.A a F

iiÊil! ãVA IK

MEDIDA: ECONOMICAMENTE EXPLORA-

lINDICADA =IN

MD

VEL DA SUB STÂN CtA DEF

llNFERIDA :irl NIDA E M A
B

TONELADAS
QUILOS
GRAMAS
QUILATES
METROS CUBICOS
METROS QUADRADOS
LITROS

t 1 0 1 N l S

OI L i A
K\l c l u
rÃI Q l u
L 1 1 1 r

+9 50 31

C

33 3e
LITROS/ HORA

TONELADAS
QUILOS

a'] ~ } : : IC

E

ss '+Q 41 42 +s 44 4$ 46 47 {e 49 30 51 52

B
'OFqELAOAS

QUILOS
GR AbrAS

QUILATES
?.lETRaS CU8iCO S
hIETROS QUADRADOS

'l L L lrnos
J 1-= urros

r K

Í 0

:S/ p'S a' E/C L/DQ'D N
D E

[
3S

B

c=..L(.L,.ál.U

=h=::1=Ü=Gee
37 3 8

6

.:::=
TOr;EL
)t111.,o s

QUAL /\TC:S
biE'TIOS CUíilCOS
f.XETFf0 S. GUÂDR/.D0:

{

DAS

\

/

C

D [

F

ltlF-B$b'rlâ ::! : -;! : e: :.
3€

40 VI AGILIDADE E CONOM ICA

1-0CORRENCIA E ECONOMtCAMENTE]]:Tli;'Ê''''-" - -'--.'~"''"'''''' ' ' n
2-:OCORRÊNCIA NÃO É ECONOMICAMENTE

viÁVEL DCVI

2.1.ENERGIA ELETR INSUFICIENTE]]
2.2.RESERVAS-INSUFICIENTES [.]

2.3.TEOR INSUFICIENTE U
2.4. TECFIOLOGIA MINERAL U
1.1. ÁGUA gMtNERAÇÃO NSUFICIENTE U

ic êcEHO PRECÁRIO ou iNExistENTE l l
ã.i]nÀNSP MINÉRIO É PROIBITIVO []
2.8.CAPTA:aEN'm ESTERiU ESPESSO .U
2.9. ÁGUA F/BENEF:CIUMENTO INSUFIC. [.]

ãlÕ.êÀRACTERIbTICAS FI'SACAS MINÉRIO. LJ

ã] 1. CARACTERIbTICAS QUI'MICAS MINÉRIO U
2.12.PROBLEMAS DE ENG MINAS LJ

2.13. OUTROS(RELACIOt4E ABAIXO,)

 
 
 

39ANÁLISE GRANULOMETRtCA
DO MINÉRIO

MALHA
( RI E S }+ )

% RET! DA

3t 32 S3  
  3+ 3S: S6

]1 3Z )5 3+ 3S 36

   
3Ê b2 33 }4 33 3G

31 32 33 3+ 3S 36

31 32 31 34 3$ 36

3t 32 33 3 4 . 35 36

OBS: PARA FUNDO DE

PENEIRAS USAR MESH : 999



ki='$i:';ã
ab?e! pjiNiSTERIC ÜAS hieNAS E EtIERGiA

:=Ç::=#=:(:

k('

O} ESTÁ FORMULÁRIO PODA SER REDE'riDO ATE
QUATRO VEZES PARA OEHNln QUATRO TIPOS
DIFERENTES DE F.ltíQERIOS PESQUISADOR,SEf4DO
QUE O PRih4EIRO FQR?3ULARIO DEVE SER AFRESE?ATADO

COh4PLET0.NOS 0EP.TAIS. Alara DOS QUADRAS NECES-
SÁRIOS. SEMPRE DEVEM SER PREENCFlIDOS O$

QUADROS O1,02. 47, 48, 49.

FF$=b:.}Q=X»':':yFTqlEÜPR:'#:r
'\

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MlllERAL

DiViSÃO DE FOMElqTO DA PROOÚÇÃO .;'MINERAL

SÍNTESE DO KELATdPtO DE PESQUISA
ESTE FORMULÁRIO E O ug 01 OE 01

d

03TITULAit E o uesíaoi
QUE REQUEREU B

P ES Q UIVA 2 ê

u:ix5 ll f !Ê$ iq 41 a ! :piuH;run41.-n

A

MlilNiE R AlllSi l
60: 61 62'.63 64 el5 66 6?' ÜiS :l

=.=.i.= n.rUiU:

#+F; .' '=fü il;+l&taP

U IR IS IO IS
52 53 54 55 56 5 7 58'' 59

a:rm.+:=n=>a'=-iwü:sz)epi=xaiürin'üm ::HnxH&una:=i :

34 35 36 37 .38: 39 0 41 42 43' 44':43 4'6' 47 48 49 50 51

Nela

29 se s! sz õs i4 s5 s6 s7 zo.sg''iÕ'ãT''ii'i'i''ii.''i'ã''iê 7 <.0 49 50 -5i }Z 63...54'55 56 57 58 59 60 61 62 63 64

13NÚMEnO bE CPF (P:SSOA Fi'SIGA)

35 3S 37' 38 39 40 41 42
p=.i..=a.H=çr.hbnFILi=r==+u !===.n"nü:= ;=. XJ;n:H:G

NATURA DO TITULAR OU
DE SEU REPRESENTANTE

ASSINATURA DATA

/

\

t
i.

RESPOTISÁVEL TÉ.CFJICO PELA PESQUISA MINERAL

2.252. 824-53
DATA

/



25 INVE STI M ENTOS REA L l Z AD OS NA PESQUISA EM MILHARES DE CRUZ

( x Cr $ 1.000)

ERROS

TIPO VALOR A NO INICIO

41 ''4 2

41 42

41 4 2

AN O TERMINO

TOTAL'
43 44

43 44

43 44

SONDAGENS

TRtNCHEtRAS E POÇOS
33 34 35

ANÁLISES QUÍMICAS

36 37 38 39 40

DESENHO,
TOPOGRAFIA E /OU
CARTOGRAFIA

zl ol 41 9
36 37 38 39 40

[gM
4 1 42

41 4 2

41 4 2

3 3 34'' 3S

G EO LO GI'A
43 44

43 44

43.44

33' 34 3S

[t
33 34 35

&
33 34 35

71 0 91 7
36 37 38 39 40

9 3
36 37 38 39 40

INFRAESTRUTURA
(ESTRADOS.ENERGIA
E TC.)

GEOQUÍMICA zl ].l 31 9
36 37 38 39 40

OUTROS (ESPECIFI
NO RE L ATentO) 4.1 4 2 4 3 44

27 11qVESTIMEblTOS ANUAIS ( TOTAIS) DA PESQUISA Eh4 MiLF{ARES DE"CRUZEIROS

VALOR(xCí$1000) ANO DA APUCAÇÃ0

29: 30 31 32 33 34 3 5 36

29 30'31 32 33 34 35 36

37 38

37 38

29 30 31 32 33 34 33 36

29 30 3i 3 2 33 34 33 3 6

37 '38

3 7 38

22 - ATUAL LOCALIZAÇÃO POLI'TECA DA ÁREA ( CASO OE ALTERAÇÃO)

H.b. ..'''l
DISTRITO

2)
UF

H
DISTRITO

3)
U F

[ll:=.T- ' '.' "'"-
29 30

DIS T RITO '

'L ,
[...[.] M U N iC I'PIO

29 }0
O $TBITg .:



29 PRIFgCIPAL SUB STÂfqCIA DO MENERIO

32 NQ DE CORPOS OÜ FILÕES MtNERALIZADOS
E CONSIDERADOS NESTA CUBAGENI

MIN CRIO '' . ]

" " ' il
T

40 4L
IN OIC A DA

44 4 5 46 ' 47 48 49
] l

0
H [

IN F E RID A

l
8

[T J]
42 43 52 S4 3 7

CUBAGEM

36 AFIA LfSE DO hein ERGO
ELEMENTO QUihliCO.'.COr.APOSTO
Q Ul}.ltCOi MINERAL 0U ROCF{A

AFIA LfS E DO

;mCpTí=# Çpâ:.l :É':Ã#j:,.
ilg:C =7,.1 ú. «'~é-.'

TEOR % L;M }TE
(CUTOFF) PARA
CALCULO RESERV( SOf 4 E FITA os LEAIS star.iiric ATiV os )

1 )

}

/

]] l i l } :
42 4s l 4 + 4s 46 47 4 8

2)

.J

ã
46

[ ] ] .lr]
39 40 41 + 2 +3 1 44 45 q6 41' 48

5) 0
0
D

D
0
Ü

3s 36 3z 38 l 3s 40 41 42 4s 44 4 3 46 q7 +8

6)
44 4 S 46 47 46

L..l...l.-.J .L.
+4 qS 46 4 7 4 3

D
Q
D.->'x [ f tr..]Jlr:]:rr]=

s9 40 +i 42 43 l 44 4 3 4 6 { 7 +3

D
D
D

n
D
0

]::=:tllÍ'::L:t
3D 40 +t {2. {3 } 44 43 46

9)

[t [1]
}0)

39 40 41 q{ 4S +6 47 .+8

44 + 3 q6 +7 4 8

]

39 +0 41 {2 43

S
./

37 PRiNCiPAiS CARACTERÍSTICAS FíSiCAS DO UiNEniO
( FRIAvEL. COMPACTO. PULVERULENTO, MACIÇO. ETC )

1 )

2)

3)

4)

5)

6)



RES:OVAS E?,: blETAL CONTIDO OU SUBSTÂFJCtA ÚTIL ( ECONO&tlCAhlEF4TE
B.CLASSIFICAÇÃO COr4ERCIAL

DA SUBSTÂNCIA DEFINIDA
EM A
REGER\A Li'QUt DA

ViS A DA } CONTIDA

l METAL. ELEFâENTO OU COMPOSTO QUÍMICO, F UNIDADE.DE;PRESERVA
TONS :TONELADAS
KILO :QUILOS
ERAM:GRAMAS
Q LAT:QUILATES
MCU8: METROS CU81COS
lçtQU A :l'iiETROS QU,CORADOS
LITR:LITROS
L H O R : LITROS / H OR A

MINERAL ou

PARA CADA
TÃFiCtA COMPLETE
AS SU8DIVÊSOES

ROCHA

;BS
DA CUJA.IMEDIDA: MD [COfJOMICAMENTE EXPLORA-

VEL DA SUB STÃN CIA DEFGEM. INDICADA =IN
INFERIDA =IF LIDA A.

B
TON:LADOS
QUILOS
GRAMAS
eUI LATOS
laCTRQS Cu8tCOS r
METROS QUADRADOS
LITROS
L:TIOS/ HORA

T

RG

Q L

. l:lçLi.b

hi{ c l u
rd l Q l U

1.. i ! l r
LI Ht O

+9 30 51

S

g

37 33

TONELADAS
QUILOS

GRAMAS
QUILATES
FaETROS CU81COS

hlETROS QUADRADOS
LITROS
1::1T 1? os /H on A

11 'ó l ij l É
K 1 1 1 L l O

r,41 c l u l B

1.!J,H l o Hn
49 30 St 5

l \.

E

39 +Q 41 +2 43 44 4 9 .+6 47 +8

4g.30 51 S=

Wr.ICTP9â..gUBtcOS . l lj l,i l c
El111BgII..gUAORAOOS ['] M ] CiTeM'." n} Ht]

9 e

B

4 q 3 44 4 3 46 +7 4 8

TONELAOAS ] LI !
1 : ' :9:ut ço$ .: .L ' :::::. -tl:t.S
L : : cn/ tas.:L LJ l.g

''''''''''l há E Trios Cuü ECOS
l.AE:TriOS OU:P.On,VOOS r'l

F

SL

r' !SL

L
9

n:tAq M l

J l e
Tni'l'TI

nl
/

C

lll.Ipso
4.5 4 c 4 7 'qa l

! ' ;;;:ê .
39 '.40

r
?

H

40 VIABILIDADE ECONÓMICA

1-0CORRENCIA E ECONOMICAMENTE []3T::2'"-- ' '"""'---''' ' D
2-OCORRÊNCIA NÃO É ECONOMICAMENTE

VIÁVEL DEVIDO: :::. ...........:.
ãÍÊi[Ér:CiA CLeTn iNsuricicNTc]]
2.2.RESERVAS INSUFtCIENTES]]
2.3. TEOR INSUFICIENTE []
2.4. TECNOLOGIA MINERAL []

ã'i.ÀéÜÁ P/MINERAÇÃO 11SUriCiCNTCE]
[ ÍÀ[[[[[[[Ó PRECÁRIO OU INEXIS'RENTE []
2.7. TRANSE MirJÉRIO É PROIBITIVO []

2.8.CAPEAMEN'm ESTERIL ESPESSO [.J
2.9.ÁGUA VBENEFtCIAMENTO INSUFIC.[]
z. lo.CARACTERlbTICAS FÍSICAS ulraénlo. [.J
ã.II'tÀãACTERIbTICAS QUÍMICAS MINÉRIO U

2.12.PROBLEMAS DE ENG.MINAS .[]
2.13.OUTROS (RELACIONE ABAIXO.}

Inexistência de Minerio
 
 
 

39ANÂLISE GRANULOMETRICA
DO M INER IO

MALHA
( U ES H)

% METI DA

31 )Z 33  
]1 3Z S]  
31 3Z 33 3+ 3S: 36

)1 ) 2 33  
  34 33 36

   
3E 3 Z ' 33 34 33 36

31 32 33  
OBS: PARA FUNDO DE

PENEIRAS USAR MES H : 999

 
                   

)9 40 41 4z 4 3 4 +. 43 + 6 + 7 4e

B



'

Ê

ê.} . ?H}NISTERiO DAS MtNA$ E E?4ERGIA
l QUATRO vEzES PARA OEHNín QUATRO TIPOS

D{FEREiqTES DE N41NERIO$ PE$QUIS.ADO$,SENDO
QUE O PRIMEIRO FORÕÃULARIO DEVE SER APR[SE1'4TAD3

COr.iPLETO.NOS DErvlAiS. ALéU DOS QUADROS NELES
SARjaS, SEMPRE DEVEM SER PREENCHIDOS OS

QUADROS O1.02. 47, 48, 49.

h

l DEPÀRTA?dEF'ITO 14l'LCIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

'03TITULAR É O MES
QUE REQUEREU
A P ES GUISA

ÍX8 SIM NÃO I'

TtruLAR OA PEsQuisA oue AÉnCSEij-rÀ Ó êcEÃÍÕRTF

EI iKi!+clulKlslolsl jnjljKJEJR Alrlsl l
39 40 41 42:\43 44 45 46 47 48:'491'T50 51 52 53 S4':55 56 57 58 59 60 61 G2''63 64.63'::r8 67 $3 j

a08MUDANÇA nE ENDEREÇO D
TITULAR

[3 ~ ÃÓ ; - «. ]]:»tK-nnmX.ad3»aa!'Bbf6Jân)«qPICb:=la41U.X=

W-9-nV''-V'-'-53-

::Juü=xx=àú;ü & ::=.;==ü;:;.. l:=:i/bA ze.\P.x.k..Bqü.d=JHHüAPU nn üq #P dl «

Kc::gal {e'#WbC\93E ;= R:ZnW,ZÉ.':;=X!

#;tqP)..AZ
+EÀUEh4"ü'dr=Ae!'''+ü.=.==E-tglh='

10 EtJDEREÇO OFiCiAL PARA CORRESPONDÊNCIA

.. f47 FiEPPCSENTANTC LEGAL 'Õã iT:tT[ÃÍ
NOME DO REPRESENTANTE

BÁRIO FAKIKA
.REPRESENTAÇÃO
#l POR PnOêupAÇÃo
[] ESTATU TÁRiâ

C P F DO FiEPRES[NTANTE

oo0.919.954/34 j
\

i
4

1'

''''''\laASStNATURA DO TITULAR OU

DE SEU REPRESENTANTE
ASSINATURA DATA

        
  4 0 0 )         
  20 21             



20 ALrEPAÇÕES NA nE:riNiÇÃo DE LOCAuzAçÃo POLÍTICA : [JsiM NÃoE] l

27 INVESTltHENTOS ANUAIS ( TOTAIS) DA

VALOR ( x Cr$ TODO )

29 30 31. 32 33 3+ 3-5 36

29 30..3i 32 33 34 35 36

29 30 31 32 33 .34 3 S 36

2 9 30 31 3 2 33 34 35 3 6

PESQUISA EM hqILHARES DE CRUZEIROS
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RESERVAS EM METAL CONTIDO ECONOMICAhqENTE 'VTãÃDA ) CONTIDA
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25 INVESTIMENTOS REALIZADOS NA PESQUISA::EM MILHARES DE CRUZEIROS
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42 RESERVAS EM METAL CONT:DOOU SUBSTÃNCtA UTIL( ECONOMICAMENTE VIS Á b Â ) CONTIDA
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;g'Ãi;Eii+Riii]]inAÇÃo mSUFICiCNTC []
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2.12.PROBLEMAS DE ENG. MINASÍ]
2.13.OUTROS (RELACIONE ABAIXO.)

TnD-v.í e-F:â.np-i n dn : M-i nnzli.cl.
 
 
 

39ANALISE GRANULOMETR}CA
DO MINERIO

MALHA
[ UES l{ )

% METI DA

  34 3S 36

31 3 2 )}
=.

31 3 Z 35  
3f ] 2 3] !4 )S 36

3 1 32 3] ) 4 33 36

31 32 33  
31 ) 2 33 54 33 38

3t ]2 33  
OBS: PARA FUNDO DE

PENEIRAS USAR MESH =999



='au= s+:<u: . xau-cede''b,i! -içFB\;!»ir-n:un.'41n+3teHpr"nl«q14unn8Bel+

OI ESTE FOR?.{ULAR}O rObE SER REPET'tDO ATE

QUATRO VEZES PAn.Q OEHNiK QUATRO Tipos
DIFERENTES DE tit?gÉNIos PE$QUi$ADO$.SENDA
QUE O PRIMEIRO PARI.}ULARIO DEVE Soft /\FH[SEtqTADO

COfvlPLET0. NOS DENqAIS, .aLÉFd DOS QUAL)ROS r.IECES-
SAR10S, SElüiPRE DEVER.q SER PRE[NCFiIDOS OS

QUADROS O1,02, 47, 48. 49.

?-JINISTÉ RIO DA$ L;LHAS. E
)

$ DEPARTAMEFqTO NACIOfgAL OA PRODUÇÃO MINERAL

DIVÃS Ã O t)E FOldEt Ta DA ?lRO DU ÇÃ O MINE RAL

s ÍNvgse DO REL ATdP IO DE .. PESOU l S A
ESTE::FORMULÁRIO:IEO::Ng OI E:: Dt OI

CI.E#9=!E=:H=XE):tn==ãa.Smnr::ÇÇ Mt) 31W:HR U#M81::nX== 'nn+;-ls-'pu'nuw'pnvBWKn$i=aNun-b&i»h

a
-«--Ú-- ...«./. üp \G,..á....á=.-:..,.üá.,.=..z:.,*Í..a

a Bl= A õia».ÜTUlctxh;êa=»:nlfn: UÜ Rzxzu:Rn;na.amou: eK :i :iR nalaulsl=xa:uuiaa;aK. +RX ax-lh=tá+- Vnia=bR:&rü?e%B=pú'-iúh.!k

os NO?ae oo TITULAR DA PESQUISA QUe APnCseNTA o nKLATOKio

33 34 35 36 37 38} 39 40 41 42 43 44 4S 46 47 48 49 50 S1 52 53 54''5S .:56 57 58 59 60 51 62 63 C4 63: 66. 67 e8

..../H.mçÃ. ]?]]ã] .:H:.-b'"o«.~..., l8 l4 to P l8 to
i7 i8 .l ,;: i9 a0 2i 1.2z=: 23 24

;$111?$11.j;Zj:;i;;i;:'=Z;] f oz TE:LcroN E o o T iTuCih l foo MUOARÇl="67'Ei;T;:f7FEB"i5il;l

É@$2$1$yl . «il ','' «;-««,::llRH=.IT rl:;.-l

.e.. ' :;'':â'b l Kã(ilqk#!

f='=H=X!

'\

2nfX;ah»W=llEIX= .=--d

01

021

OFICIAL PARA CORRESPONDÊNCIA
A,OU APTO

UJK
29 30. 31 32 33 34 3S 36 37 38

''''n
f3S 36 37 38 '39 40..41 42 43

"'} lzçnESPONsÁvcl TECriico PELA PeSQuiSA MINERAL

RICARDO JORGE LOBO;' )aRANHÃO
,-i.<..; 1 -,';:P R 0 F 1 1;3 ÃO

GEÓLOGO

  47 REPRESENTANTE LEGAL DO TITULAR

 
NOME DO REPRESENTANTE

)BRIO FARINA #T; ::;:E:: I';.
[] ESTATUTÁRIA

C P F-:'DO R EP RE $E N TANTO

oo0.9i9. 954/34
 

la ASSI NATU RA ; DO TI TU LAR OU
J :: DE SEU R EPR ESENTANTE

ASSINATURA DATA

;/ /.;; :.



20 ALTERAÇÕES':NA DEFINIÇÃO DE LOCALIZAÇÃO:.POLITICA [] SÍM i.i'i NÃOE]
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01 ESTE: FORMA,ILARID PODE SER REPETIDO /LTE

QUATRO VEZES PARA ocHuin QUATRO r;pos
DtFEREFéTES DE t.llNER10S PESQUISAD0$iSCr4í)0
QUE O PRlb4EIRQ FOR?gULARtO DEVE $ER AinES[FITA30

COMPLETO.NOS DEi\SAIS, ALéh4 DOS QUADROS NEC:S-
SARIOS, SEMPRE DEVE:H SER PREENCFiIDO$ OS

QUADROS O1,02. 47, 48, 49
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DEPARTAMElqTO NACIOfêAL DA PRODUÇÃO MINERAL

DfVISAO DE FOMEFITO DA PRODUÇÃO MINERAL

Tdpio DE PESOU l SA
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01 ESTE FORMULÁF:10 PODE SER REPETI
&uATnà x'EZES PARA OEdNin QUATRO TIPOS
DIFEREtJTES DE FjllqERIOS PESQUISADOSISE.ND3
QUE O PRih4EtRO FOR:''tULÁRIO DEVE SER APR[5ENTACO

cor.IPLETO. Tios DEhlAiS. ALÉM DOS QUADROS NECES-
SÁRIOS. SEtáPRE DEVER'l SER PREENCHIDOS OS
QUADROS O1.02, 47, 48. 49.
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25 INVESTIMENTOS R:ALIZADOS NA. PE S QUISA

TOTAL

EM MILHARES DE

A UO tNfCtO
CRUZEIROS

ANO TéRMiNO

41 42 43 44

43 44

SONDAGENS
a

41 42

TRINCHEIRAS E POÇOS

41 42 43 44

41 4 2 43 44

=: ANO DA A PLICAÇÃOVA LOR ( x Cr# 1000 ) '

!,/,/,/,/

!::. Ç;J
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VIS A DA CO?ITIDÀ

F. UfqIDADE.DE F?ESERVA
TONS:TONELADAS
KILO=QUILOS
GRAU: GRAMAS
Q LAT:QUILATES
MCUB:FÂETROS CÚBICOS
hIQUA:METROS QUADRADOS
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./
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ANÁLISES QUI'MACAS

GEOFI'SACA ;:': ;: [].:]:E]'
DESENHO,
TOPOGRAFIA E:/OU
CARTOG

GEO LOGRA

INFRAESTRUTURA
(ESTRADOS

E TC.)

GEOQUÍMICA

OUTROS (ESPECIFIQUE

NO nE LATdRIO) k

NO

43 44

35

41 42

4t 42

2 l 2
43 44

43 44

43 44

7



AFIA DA CUBAGEr.l
71. 7 2

] 32 fqg DE CORPOS OU FILÕES MINERALIZADOS
[ CONSIDERADOS N ESTA:CU8AGEN] ]
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! ) Çly' MINISTÉRIO DAS MIFIA$ E ENERGIA

'q '"'=u ' .

] DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

DIVISÃO OE romEtiTO DA PRODuçÃo iAiN[RAL

roi CSTClrOnF.iULAPiO PODE SER REPE'rloo ATE
! QUATRO VEZES PARA OEdíUln QUATRO TIPOS

DIFERENTES DE RiiFIÉRtOS PESQUISADOR,SENDA
QUE O PRIMEIRO FOR?ÜULÁRIQ DEVE SER AFHE$EN'FADO

COMPLETO.NOS DEMAIS. ALÉM DOS QUADROS F{ECES-

SARIOS, SEljPRE DEVEM SER PREENCtlIDOS OS
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$

-------'------l
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{2 REGER\fAS Ekt FaETAL CONTIDO OU SUSST3.?acta UTIL

METAL. ELEMENTO OU COMPOSTO QUI'MICA.
FdilJ[RAL OU ROCHA

PARA CADA SUBS-
TANCIA COMPLETE
AS SUBDIVISÕES
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B.CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL
DA SUBSTÂNCIA DEFINIDA
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VtS A DA } CONTIDA
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KILO:QUILOS
GRAU,l: GRAMAS
Q LAT:QUILATES
MCUe:METROS CU8iCOS
M QUAL METROS QUADRADOS
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LHOS:LITROS/HORA

08S C ANO D. nESEnvAIE
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TRtNCHEIRAS E POÇOS
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N O MINERIO

TEOR '% LIM ITE
(CUTOF'F) PARA
C.ALCULQ

[

'+-'{

] l t r'l
q 4 +3 4€ 47 48

1~)

2) 0
0
D

D
0
D

D

B

33 ' 36 37 3 8

Í'

[
q4 4 S 4$ 47 48LLJ}

ILHA
{.

4{ 45 {6 47 +8

4)

fLn
6) 0

0
D

ss sd s7 s8 44 4 S 46 47 48

k

3S ]6 37 38 42 43 T+' 'iÍ 'ii'' i'}

0
D
Q

0n
D

D
D
0

L .l
39 .40 41 +2

[-]-]]J]l
44 + 3 4 6 4 7 48

8)

3S 36 37 38

[t [ 1 1 ] [1: ]. .r
ss 40 fi +2 43 1 44 4s 4ó 4r 4833 36 37 38

9) [t:
10) n

D
D

ss 40 4i 42 43 l 4+ 4s 46 4? +8

44 .4 5 46 +7 4 8

. .... L .





O] ESTE FORMULÁRIO PODE SER REPE:TIDO ATE
QUATRO VEZES PARA DEHNIR QUATRO TIPOS
DIFEREíqTeS DE:FvllfJÉRi0$ PE$QUl$AD0$,SENDO
QUE O PRI MELRO FORklULÁRIO DEV'E SER APRESENTADA

CONIPLET0. NOS DEhiAIS, Alara DOS QUADROS riECCS-

SÁRIOS. SEFáPRE DEVEhq SER PREENCHIDOS OS
QUADRO:S OI,O?, 47, 48, 49.
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TIPO

2 REALIZADOS NA PESQUISA EM hlILHARES DE CRUZEIROS

VALOR(xCr$1000) ANo1Ni'clo ANOTcnuiNO
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E 22 - ATUAL LOCALIZAÇÃO POLITICA DA ÁREA ( CASO OE ALTERAÇAO}
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29 PRINCIPAL SU8 STÃNCIA DO M] NER fO

I)\X Í30 DENOFIINAÇÃO I)O' MI'bJERIO CUBANO
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[z2 RESERVAS EM hIEITAL CONTIDOou suas'rÂNciA

QUÍMICO,

UTIL ECONOMICAMENTE VIS A DA ) CONTADA

À.' F.FETAL. ELEFaENTO OU COMPOSTO

M l N ER AL OU ROCHA

B CLASSIF}CAÇAO COMERCIAL
DA SUBSTÃFICIA DEFINIDA
EM' A
REGER\n LI'QUI DA

F UNIDADE'.DE RESERVA
TOloS :TONELADAS
KILO:QUILOS
GRAU:GRAMAS
Q LAT:QUILATES
MCU8:METROS CU8tCOS
M QUA:}4ETROS QUADRADOS
LITR:LITROS
L HOR:LITROS/HORA

PARA CADA SUAS-lC. A NO

TÂNCIA COMPÇETEIDA CUBO

A SUaDiVISOES lcEU.

MEDIDAS MD

nKSEnvAIC
ECONOMICAMENTE EXPLORA-

VEL DA SU B STÂN CIA DEFINDICADA =IN
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LITROS
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} MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

DEPARTAFIENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO tÁIN[RAL
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42 RESERVAS E?d íaETAL CONTIDO ou SU8STÂFICtA UTIL VIS A DA } CONTIDA

A METAL. ELEbIENTO OU COhlPOSTO QUÍMICO B.CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL
DA SUBSTÂNCIA DEFINIDA
EM A
REGER\n LI'QUI DA

ECONO M l CA ?a EN T E

F UNIDADE.DE RESERVA

IdlfqE R AL ou ROCHA
TONS :TONELADAS
KILO=QUILOS
GRAU:GRAMAS
Q LAT:QUILATES
lvtCU8 =tdETROS CUatCOS
M QUA:taETROS QUADRADOS
LITR :LITROS
L HOn=LiTnos/HOnA
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TANGIA
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